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TÍTULO DEL PERIÓDICO AÑO F I L I A C I Ó N Sigue. Cesó. PROVINCIAS LOCALIDAD ó R E V I S T A dación. FILIACION 

Capital Utrero ¡gl ^ ^ í ^ m ± 
»«e,va

 A ^ / o n t ; : : : : : : : : : : : : : : : » Republicano coalicionista 

' C a p i t a l . Boletín Oficial. * * * 
Tj,. m . Boletín Eclesiástico » „ ... ..... . * Í Í S E l Diario de Huesca 187S Republ icano posibil ista * 

Boletín Eclesiástico 1876 » l 
Barbastro z¿fm • • : • • • V , 1 TMie ión * 

r-nhüi El Auxiliar del Pulpito 1881 i<.. n g i o n . 
?d~ "i El Ramo 1882 ntereses del Magis .eno 

Huesca / \ ™ É l Pirineo Aragonés 1882 Intereses locales \ & * í i ^ El Norte de Aragón 1882 Conservador 
S ? P ' t a l L a Crónica 1885 "dependiente 

g S t a f [ . í a V o * á ¿ l P W i i o '891 Religión 

\ I dem . . : : *.' • ' . . . . . ¿* Concentrado» 189« Republicano z o m i h s t a 

/Capi'al Boletín Oficial .' * » * 
T j ' m Boletín Eclesiástico » . " í 
M e m E l Industrial 1875 Conservador ^ 

l í , ! . ™ - * ' E l E c o M i n e r o 1876 Miner ía , 

Wdem * E l Linares i 8 7 9 Repubhcano p r o g r e s ó l a federal. ¿ 

1 íaem . chirri • Í Republicano coalicionista 
1 t E l Faro de Ya' Salud.\ '.[! *'! 1!*!! 1,*.!! * Medic ina . ¿ 

( linares Liberal-Conservador » Consenaclor 
l a é n \ r " U * l \ B l Magisterio Gienense 1890 P r o f c s . o n a l . . . 

1 V ( W m \ E l L i b í ' r a l c U ? a é n 1 8 9 0 U d inás t ico I l d : * * " z « opinión.,, 1890 H p ¡ . > t r r - í - ; * 
I L l W f t r ^ ^ Independencia 1890 Republicano coalicionista ¿ I L a Carolina*.*.V.V."....*... U-rt Campana de Despeñaperros 1891 I dem. . . H. 
\ A le .lá l a Rea l " " 1/?/ Acicate 1891 I dem. . . 
\ C u ñ u d /-« 2 * U rf* la Verdad 1891 Masoneua . . . . 
\ K \ B l Cantón Granadlo * Republicano federal 

Í
f t-nnttal ¡ffo/et/n O/ieiat. * » \ 

' Jdem \noleiln Eclesiástico » » ! 
A u t o r a Tr/Vw * ^ •_• * . * 

, Capi tal . . . . ¡El Porvenir de León 1883 Republicano progresista * 
Idem . .-. . . . ¡El Campeón 1884 Posibi l is ta * 
Idem ¡La Escuela 1885 Magistratura * 
jdem .* ¡La Estafeta de León 1886 Conservador * 
jdem ¡El Eco Provincial 1S90 Adminis t rac ión provincial * 
ViUafranca 'dél Bie'rzo El Amigo del Pueblo 1890 Republicano. * 
Capital La Montaña 1891 Independiente * 

Í
' Capital Boletín Oficial * » * 

Idem Boletín Eclesiástico » * * 
Urgel. Idem * » * 
Solsona Idem » » * 
Capital El Buen Sentido 1875 Democrático * 
Idem El País. 1879 Liberal independiente * 
Idem El Pacto. 1882 Federal * 
Idem. Diario de Lérida 1886 Político integrista.., * 
Idem Boletín de Ventas » » * 
Idem El Magisterio Leridano 1887 Profesional * 
Idem...,. El Liberal 1891 Liberal democrático. * 

/ Capital Boletín Oficial » » * 
Calahorra Boletín Eclesiástico » » .* 
Capital El Riojano. 1875 Magistratura * 
Idem La Asociación 1876 Idem * 

Logroño . / Calahorra El Calahotrano 1885 Intereses locales * 
\ Haro El Postillón de la Rioja 1887 Intereses generales * 

Capital... El Demócrata 1887 Republicano posibilista. * 
Idem. , . . ] La Rioja 1889 Intereses generales * 

\ Calahorra El Gorrión 1891 Noticias y avisos., * 

!

^ Capital... Boletín Oficial. » » * 

Idem... Boletín Eclesiástico » » * Rivadeo Las Riberas del Eo. 1881 Intereses morales * Capital Eco de Galicia 1883 Conservador * 7 Idem El Lácense 1884 Católico * Idem El Regional.* 1885 Fusionista * Vivero \ El Eco de Vivero 1888 Noticias * Idem El Viverarense , 1890 Fusionista * Capital La Idea Moderna 1890 Demócrata * Idem..... ElSuiGéneris 1891 ¡Científico * 
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Sigue B E H C I Ó X de l o » p e r i ó d i c o s y r e a t a s que se p u b l i c a b a n en la P e n í n s u l a é Islas adyacentes en 1 / de E n e r . de 1 8 9 2 . 

T n r i i TniTi TÍTULO DEL PERIODICO A Ñ ° F I L I A C I Ó N Sigue. Cesó. 
PROVINCIAS LOCALIDAD ó R E V I S T A creación. 

_____ — . • 1 " 

Panita! Boletín Oficial. » * 

ídem . ' v I 4 2 ^ 0 D 3 S - " Ü * jfZ La Epoca '849 Conservador 
ídem La Correspondencia de España 1850 Independiente , 
ídem*'. Revista Minera 1850 M.ne.ía 
J A Z . . El Correo de la Moda >8 5 l Modas.. • 
l á Z G M t t a d ü N o t a r i a d o 1852 Profesional 
ídem La Cruz '852 R e l i g i o s o . . . 
í d e m E l Diario Español 1852 Pol í t .co literario . . . . . -
I f Z E l Consultor de los Ayuntamientos.... 1853 Intereses administrativo* 
í d e m ! * z . * w _ _ » y jum. , e g { ú ^ b n 

prudencia ' " 5 3 Legislacion........ 
I d e m Revista de Obras Públicas 1853 Intereses del Cuerpo 
í d e m , La Iberia 1854 L i b e r a l fusionista 
ídem : El Siglo Médico '854 Medicina 
ídem . ' Lal ust, ación Española 1857 L i t e ra r io . . 
ídem La Veterinaria Española 1858 Profesional. 
í d e m . . . . . Boletín de Administración Local 1861 Admin i s t r ac ión l o c a l . . 
í d e m ' . * - ' . ' Gaceta de Registradores y Notarios.... 1861 Profesional ^ 

I ídem. " '! Boletín de la Sociedad Geográfica 1862 Científico . . . . . ""1 * 
1 í d e m . . . . . Boletín Jurídico-Administrativo 1863 Leg i s l ac ión y Jurisprudencia. . . I í d e m i ; : : : : Eco de las Aduanas • 1 8 6 3 Mercantil 
I Idem I*.".'.*..". Boletín de la Sociedad de San Vicente R e l i e i o , 0 * 

I í d e m La Correspondencia Médica 1866 M e d i c i n a . . . . . . . . . . . . . • 
I S El Imparcial 1 « 7 Demócra t a independiente 
I I d e m : : : : : : : . m Magisterio m m*%$ * 
I Idem Revista de España. 1 ¡ 2 £ B ~ ' Z ¿ Z 

I Idem I El Criterio Espiritista 868 Espu t.s«a 
l l d e m \ El Cencerro ' 8 ° 8 L M - * 
1 í d e m \Correo Militar '869 M i l i t a r . . . . 
1 í d em \ La Farmacia Española '869 Profesional - ^ 
i Idem \ La Luz ' 8 6 9 Protestante . <, 
\ Idem \ Revista de ¡os Tribunales >«7° Legis lación » 
\ Idem I El Cascabrl 1 • g ~ • [ I . i i e r a r . o 

p ^ ., f ~ ' i f -~r- , > 1 

Madrid I *dctu I^* Reforma Legislativa j 1872 Legislación * 1 
f Idem ¡Semanario Farmacéutico 1873 Medic ina i M 
/ l<tcm . . . í Boletín del Arte de Imprimir 1873 Industrial * ! . ! . . . ! . . * ; 
/ J í í t > " i ¡¿I Estandarte ^73 Conservador . . . * ¡ 
/ - Id - 'Mi ¡Boletín de ta Mutua 1874 Intereses sociales * 
/ -ídem ¡La Civilización 1874 Religioso * 
/ **jem ¡Gaceta de Obras Públicas. 1874 Intereses del r a m o " . . . ! . ! ! . . ! . ! * 
/ Jaem Revista de la Sociedad de Arquitectos.. 1874 P ro fes iona l . . . . . . 
/ l*cm ¡El Toreo ^ 7 4 T a u r o m a q u i a * . ! . ' . . ! ! " ! " ü ! * 
/ £*em El Globo l 8 7 5 Republicano * 

I ^ m El Siglo Futuro ^ 7 5 Tradicional is ta * 
I I d e m . . . Revista Contemporánea : 1875 Literatura * 

;d. m L a Ilustración Católica J876 Li teratura y C i e n c i a s . " ! \ i 
í ' J e m El Camro l 8 7 6 Agr i cu l tu ra . * 

T 5 e m El Eco de la Zafateiia 1876 Revista i lustrada ! " . . ! . * 
{,.:-• E l Constitucional 1876 Pol . t ico * 
A l c a l á de Henares La Cuna de Cervantes 1876 Intereses generales ! " ' " . *' * 
^ l l t a I 1876 Carlota... 
• f S e m

 El Municipio l 8 7 f i Admin i s t r ac ión * 
ifm Revista de Telégrafos 1876 Profesional * * 
^ J e m Correspondencia Militar 1876 M i l i t a r . . . "" * 
J^™ L o s Vinos y los Aceites 18/8 Agricultura!.!!! Y. . ' * 
í^ e m f \ . . . 1878 Conservador \? £ . \ i \ . * . 
Í7 m El Tío Jindama 18 8 Tau r ino * 
£ J e m Revista de Medicina y Cirugía 1878 M e d i c i n a * 
^ e m Revista Especial de Oftalmología 1878 I d e m . . " * 
í ^ c m Crónica de Vinos y Cereales 1878 Interese¡ agrícolas." ! ! ! !* ! ' ! ' " * 
*^em Gaceta Médico- Veterinaria 1878 Profesional * 
; ^ e m L* (fónica 1879 Intereses p r o v i n c i a l e s . " ! ! " ! ! ! * 
• i ° e m h l Liberal..... l 8 7 9 Republicano * 
j ^ e m Boletín Oficial de Infantería de Marina. 1879 M i l i t a r * 
I d e m Boletín de la Asociación de Ingenieros 
T , Industriales 1880 Profesional * 
i^ern El Correo l 8 8 o Liberal • -i; ¿ 2 e m E l

 Centinela Administrativo 1880 Intereses g e n e r a l e s . * 
^ e m ' • El Defensor del Magisterio 1880 Procesional ; * 
£ j e m

 La Ilustración Nacional, 1880 L i t e r a r i o . . \ * 
Revista Cristiana 1880 C i e n t í f i c c " r e H g i o s o * Y . ] " . ' 

Í5 e m
 L a Voz de las Clases Pasivas 1880 Intereses de l a c!a.e ' * 

¿7™- ' V - ¿lI){a ; 1881 Independiente ! .!! . ' .*!! . ' * 
El Escorial La Ciudad de Dios 1881 Religioso * 
V ? P u a l Anales de Obstetricia 1881 Medicina.. "\ * l d e m Boletín Agrícola 1881 Agricultura*Índu_tVta,CÓmeVci¿ * 
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S i g m B E L A f l Ó X de l o s p c r l ó i l c o » y r e v i s t a s q n e se p u b l i c a b a n ñ l a P e n í n s u l a é Islas s d r a e e n t e s en 1 . ' de E n e r o de 1 8 9 2 . 

TÍTULO DEL PERIODICO AÑO F 1 L I A C I Ó N Sigue. 'Cesó 
PROVINCIAS L O C A L 1 U A U ó R E V I S T A creación.) 

• r a o i t a l El Fomento 1881 Minas y Agricultura * 
tapital P , F¡0llrn 18S1 Conservador 
Idem... r/,f' . . 1881 Administración. * 
Idem La Ley . . . . . . . . . . . . Ke-tivo * 
T ( l f , m Madrid Cómico ™«» í e ; , 1 . * 
ItZ . . . ElMotin '881 S a t o * 
l ' r t Z B o l e t í n de la Asociación de Agricultores. 1882 Agr icu l tu ra . . . * 
i(\Z y."::::, eiendito >*»» g***»g. e n e , a l c s * 
í , ™ A « « « W I % »

 1 8 8 2 P'ofes.onal , * 
\ f Z E l Eco Nacional 1882 Monarqu.cn * 
] f Z I Orden Pübliio 1 >82 Ind.pendente * 
] d Z i ; . . . L a Semana Católica 1882 Reboso 

a::::;;::::::::::.. u ^ m ^ ; £ S n o . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
í ^ ™ H l Album Itoo-Americano ' 8 8 3 Ar t í s t ico l.tera. o . * í t ™ ; " Boletín de Faros 1883 "teretes «ateríales 
]f™ Boletín del Sobrestante de Obras Públicas. 1883 Inte.eses del Cuerpo * 

Cmrespmdance Espagnole 1883 Bolsa y Comercio.. * 
Í J " ™ \ \ \ \ \ \ Las Dominicales...: '883 Republicano librepensador . . . . * 

I í a e m L a Izquierda Dinástica 1883 ^sionista 
1 \ t ™ . . . . . . . . . L*' Ocurrencias 1883 Conservador I ] f Z V . El Noticiero >88 3 W f . . « . • • • 
I I d e m Tn Pnhliridad 1883 Independiente. 
I M'»» Ya Avi'Z .• .' . 1884 Políti.o literario 

I " - Í 3 S S • ; , . ' / » Ilustración Artística 1884 Literatura 
I \fZ \Fl Mensajero Seráfico > 8 8 4 £ e l '?'°í° * 
I w e m i • • UlPah.. ^ 8 4 Republicano 

l l d « m uiKesumen a Q 0 d c l Centro de Asturianos. * 
1 j dem \ As/u* tas. . ^ ' ^ * 
i í d e m \ Holctín Eclesiástico * „ . * 
\ Idem . \Kl Clamor. i « 8 6 Reformista . . . . . . , 
\ léum \liotetin de laPropiedad intelectual 1 8 S 6 Intereses de ¿ o m e n t o V : ~ . 1 " F r 1 * I • ~ 
/ Icf«m . . . m \Crdntea de l/timmar IS86 Comerc l» ! , * 

madit.l. / j , j L . m /e¿ /fyrrten/r Agrícola . . 1886 A j í i i c u l t u r a * 1 
j / lem . . . . . . . / El'Soctalista 1886 Intereses obreros. 
/ Item , \t/ñtón íbero-A me* icana i 8 8 ó Intereses materiales * 

/ Idem ¡El Viajante de Comercio 1886 Intereses comeicial ts * 
/ Idem ¡La Voz del Comercio 1S86 Anuncios * 
/ Idem . . . ¡El Toreo Cárnico 1887 Kspectáculos . . * 
/ I fcm ¡Boletín de las ('amaras de Comercio.. . . 1887 Intereses comerciales.. * 
/ Idem Boletín Oficial del Gran Or.ente Nacio-I nal de España 1887 Masonería * 
/ Idem La Idea 1887 Demócrata monárquico * 
I Idt̂ m El Monitor del Comercio 1887 Comeicial * 

Idem . . . El Mundo de los Niños 1887 Literario * 
Idem Revista de Sanidad Militar. 1887 Int-reses del Cuerpo * 
Idem Revista de Terapéutica y Farmacia . . . . 1887 Farmacia. * 
Idem.... La Verdad 1887 Instrucción púb ica * 
Idem La Unión Católica j 887 Religioso literario * 
Idem Gaceta de Contribuciones 1887 Legislación * 
1'em i-a Controversia 1887 Científico religioso * 
Id-m La Monarquía 1887 Conservador * 
I lem La Asociación 1888 Ferrocarriles * 
I If-m El Pabellón Nación dm 1888 Demócraa monárquico * 
Idem Revista Calasancia , 1888 Religioso * 
1{1em Demi Monde 1888 Literario * 
Id-m El Correo Español 1888 Carlista. * 
Idem , El Ejército E*p"ñol 1888 Militar * 
Idem La España Artística. 1888 Lite-atura y Bellas Artes * 
Idem La España Ltbetal 188S Independiente.. * 
Id m . La Justicia 1888 Republicano * 
Idem...., El Movimiento Católico 1888 » * 
Idem Los Nuevos Remedios , 1888 Medicina * 
Idem El Secretariado 1888 Administración * 
I *em La Ultima Moda 1888 Modas y labores * 
Idem La Li»i Agraria. 188S Intereses de la Asociación * 
Idem . . . . Boletín de la Recaudación 1889 Intereses administrativos * 
Idem Boletín de la Liga de Contribuyentes de 

Madrid : 1889 Interese-: de la Asociación * 
Idem Boletín de Procedimientos del Consejo 

General Ibérico 1889 Masónico * 
Idem El Emp'eado Cívico Militar 1889 Organo de la Asociación * 
Idem Gaceta dt Tribunales 1889 Profesional , y * 
Idem Gaceta de Instrucción pública i 8 8 q Intereses materiales. * 
Idem... El Juzgado Municipal,, 1889 Profesional,... * 
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Sigue B B L A C I Ó X de l o » p e r i ó d i c o s y r e T l s t a s g n e se p n b l i f a b a n en U P e n i n s n l a é i s l a s a d y a c e n t e » en 1 . ° de E n e r o de 1 8 9 2 , 

T Í T U L O D E L P E R I Ó D I C O ¿ Ñ O P T A - N T q i ( y „ P ' V s ó PROVINCIAS L O C A L I D A D , ^ su F I L I A C I O N Sigue. *_eso. 
r n w , , B U B ó R E V I S T A creación. 

Cao i ta l El Monitor de Obras Públicas 1889 Intereses del Cuerpo * 
Idem El Non País Ultra 1889 Intereses generales 
Idem Revista Clínica de los Hospitales 1889 M edicina. f 
Idem " Revista de Navegación $ Comercio 1889 Navegac ión 
Idem' .* . ' ! " . . ' La Solidaridad..... 1889 Demoerá t . co * 

i Idem El Telegrafista Español 1889 Profesional ¡ 
Idem ! ! ! . ' ! ! ! ! ! La Mala Lengua 1890 S a t í r i c o . . . J 
T d c m El Amigo del \ lajero 1890 LUerano y de mensajes * 

' í d e m ! ! . ! . . . Kl Abismo 1890 P ro tecc ión del trabajo * 
I d e m ' Boletín Meteorológico 1890 Científ ico. 
I d e m ! . ' ! . ! La Bandera 1890 Independiente 
IHem Boletín de la Sociedad Recreativa «Mái- , 

q u e Z i f . . . . . . . 1890 Instrucciones de la Asoc iac ión . . 
Idem Cartas zYrrilYhiaY.I!!*.'.!!!!!!!!!.!. 1 890 Republicano J 
W m " ' Cartas Conservadoras 1890 Independiente 
I d e m ! ! ! ; ! ^Destinas Civiles. • t*?° Profesional * 
Idem El Demócrata 1890 L ibera l 
I d e m " " . * ; La Edad Dichosa.. 1890 Li teratura. . 
I d e m . El Eco de la Enseñanza 1890 Científ ico y hterano ¡ 
I d e m \ * / ; Heraldo de Madrid 1 8 9 o Independiente . . 
I a e m " " . " " . ' . * ; La Libertad «8o° Conservador . . ' 

I í d e m El Matute i » 9 ° Sat í r ico ilustrado 
I I d e m " "' El Semanario Espiritista 1890 E sp i r i t i s t a . . 
I í d e m ' . . " ; . . El Manzanares 1890 Intereses municipales * 
I í d e m . " . ! ' . Mundo Médico 1890 Li teratura y Med ic ina * 
I í d em " . . . Madrid Censor 1890 ^dependiente . . 
1 I d e m E l Nuevo Subastero 1890 Intereses materiales 
I I d e m " La Nueva Estaña 1890 Socio lógico . . . 

I d e m . ' . . la Naturaleza i«9<> Ciencias y aplicaciones * 
i i d e m . L a Opinión i8go Conservador * 

I d e m " / . ' / / . ' / / . / . . . . Gil-Blas 1890 Li terario * 
1 T d e m . La Propaganda X 1890 Intereses comerciales 
1 I d e m / / / . " . * " . / / . / / . . ' . . . . . El Recaudador 1890 Administrat ivo. 
1 Idem . . * Revista Técnica de Infantería y Caballé-

Ma<i r \_ ( ría 1890 Mi l i t a r 
\ Idem Revista Citntlfico-Mercantil 1890 Intereses de la Asociación 

/ Idem ¡¿a Unión Secretaria! 1 8 9 0 Intereses de la clase 1 * 
/ídem \ Luz Espiritista 1890 Masónico * 
/ Idem ¡La Alianza Republicana 1891 Republicano * 
/ Idem ¡El Adalid 1891 Catól ico y literario * 
/ Idem ¡Blanco y Negro 1891 Literario * 
/ Idem ,. Boletín de Justicia Militar. 1891 Procedimientos militares * 

i Idem ¡Biografía Ilustrada 1891 Li terario * 
/ Idem La Bandera Federal 1891 Republicano * 

i Idem El Comercio 1891 Industrial mercantil * 
I Idem La Defensa Profesional. 1891 Admin i s t r ac ión . * 
I Idem Diario de Madrid 1891 Independiente * 
I Idem El Domingo 1891 Intereses materiales ; # 
I Idem La Escuela Moderna 1891 Pedagóg ico j * 
I Idem Gaceta de los Caminos de Hierio...... 1891 Intereses de l a C o m p a ñ í a * 
I Idem El Lagartijista 1891 Taur ino \ * 
I Idem El Mercantil 1891 Comerc ia l ¡ * 
I Idem Madrid en Broma 1891 H u m o r í s t i c o * 

Idem El Nuevo Régimen 1891 Federal * 
Idem Las Noticias 1891 Independiente * 
Idem El Progreso 1891 Masón ico I * 
Idem Las Provincias 1891 Independiente j * 
Idem La Política de España en Filipinas.... 1891 Intereses españoles | * 
Idem El Reformista.... 1891 Crist ianismo laico ! * 
Idem La Reforma Literaria.... .\ 1891 Literario i * 
Idem El Telégrafo Español. 1891 Profesional | * 
Idem El Trabajador 1891 Li terar io * 
Idem La Camelia 1891 Modas I * 
Idem El Heraldo del Magisterio 1891 E n s e ñ a n z a * 
Idem El Sport 1891 Carreras de caballos. ; * 
Idem La España Vinícola 1891 Agrícola * 
Idem El Cristiano , , . . . 1891 R e l i g i o s o . . . * 

' Capi ta l Boletín Oficial. » » * 
Idem Boletín Eclesiástico » » 

l Idem . . . . El Avisador Malagueño 1847 Reformista * 
1 Idem • . Correo de Andalucía 1851 Crnservadoi; * 
] I d e n i é * Diario Mercantil 1867 Reformista * 

M ú l a g t . . . . . . . . / Idem Las Noticias 1877 Republ icano * 
\ Idem El Ateneo 1877 Li terario * 
I Idem El Porvenir , . . , 1881 L ibera l * 
I Idem La Izquierda Liberal. 1883 Izquierdista 
| Idem La Unión Mercantil 1886 Independiente * 
\ Idem La Linterna 1887 Satírico * 
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Sigue R E L A C I Ó V de l o s p e r i ó d i c o s y r e r i s t a s que se p n b H c a b s n en l a P e n í n s u l a é Islas adyacentes r n 1 0 de E n e r o de 1 8 9 2 . 

TÍTULO DEL PERIÓDICO AÑO , TA/rrrtKr e w Cesó PROVINCIAS LOCALIDAD de su HLIACION Sague. Cesó. 
O R E V I S T A creación, 

j Capital La Unión Republicana 1889 Republicano .. * 
/ Idem .. El Consecuente 18*9 Intereses comerciales 
1 Idem .*!*.".".*.:.,"..*...!!.. Giordano Bruno 1889 Librepensador 
i Idem;!!".'.....!....*..... Revista SI alaguen* 1889 Religioso 
\ Idem....'.'..".' Boletín del Magisterio 1890 Intereses del Profesorado 
J Hem !!*"!"..;:!:: .":.: . 1.a Cotorra, 1890 Independiente 

•álafla. ( i d e m ü;!! . . . : . : ! :!!; , ; . Prensa Médica de Málaga 1891 Profesional * 
I Idem .'!!!."!!!!:::..!!.! La Semana... 1891 Independiente , 
i ldem.!! * El Microbio 1891 Idem f Idem.! ; : . . . . .* El Coleccionista 1891 f"olecc:ón de sellos 

Idem*.*;!';!. .YYYY.Y* El Certamen. 1891 Literatura 
\ Idem !'.;:!:. : . . . . . E l Caballero A ndante » Festivo. 
I * 

Capital Boletín Oficial... » » -
Id̂ m r t ; Boletín Eclesiástico » * 
C a r t a g e n a . El Eco de Cartagena 1861 Independiente 
Capital ! El Diano de Murcia 1881 Idem ¿ 
Carta^ñá;.'!!! !"!!!:..: La Publicidad 1881 Conservador 
Capital . El Noticiero de Murcia.. 1883 Idem 
C a r t W n a * " " " : ! ! * " . Gaceta Minera 1883 Minero ' 
Jumilla . . ! . . . ! Y... El Pandero 1884 Independiente • 
Caravaca La Luz de la Comarca i»»5 Idem • 
Leca '.'YY " . . " ". El Noticiero de Lorca 1885 Idem -
CanitaY .YY Y Y. " La Paz de Murcia 1887 Liberal 
Carta <en"a *.'.!*..*.:.!'.!, *. El Mediterráneo 1887 Independiente 
Capital .".!." ^ a Enseñanza Católica. 1887 ratólico . 

I L o r c a . [!Ci--ívV¿v» . . ! . . * El Diario de Avisos 1887 Independiente . 
I C a p i t a l L a s Provincias de Levante 1888 Idem 
I A g u i l a s ! E l Furgón de Cola 1888 Idem -

' I Totana " . Y Y . . " . " . . ! . . * . ! Lt Voz de Totana 1888 Idem 
\ M u ' a . ; ! : ; ; ; , ! ! ! . . ! ; . ! ! \El Noticiero de Muta. 1889 Idem . . • 
l Lorca". " . . . . . . . . . . . A v a n z a d a 1S90 Republiaano í 
\ Mazar ron . " . . ! ! I V e r d a d . . . . , 1890 Idem 

Muróla ! Cartagena \ El Defensor de Cartagena 1890 L ibera l 
\ Idem I Diario de Cartagena. 1890 Independiente I 
\ Idem I Cartagena Artística. 1890 Literatura • 

| i I 
í j j e n , ¡La Voz de la Industria y del Comercio. 1890 Industrial 1 

I L a U n i ó n E l Palenque 1890 Independiente ¿ 
/ C í e z a . . . . . . " ! . ! ! ! ! : : . . ; . " El Combate 1890 Republicano # 

I C a r r á ^ n a " Y . ' Y l Cartagena Cómica é Ilustrada 1891 Literatura ^ 
i Idem**". " . ' . " " " . ! . : . " . : : ; El Conservador 1891 Conservador ^ 
I M a ' a r r o n Y . La Correspondencia de Mazarron 1891 Independiente. . . . V ¿ 
I Cartagena"" YYYYY. . Y.Y El Republicano 1891 Republicano. ^ 
I Mazarron * ! . . . . Mazarron Cómico 1891 Independiente * 

C a r i ñ e n a : ; ; ; ; . . * . . . ' . ' . . . El Album 1891 {-iteramra 
y a TJnión E l Combate i 8 9 t Republicano ^ 
I d e m . . " ' ! . ! . . . . . . . El Cartero de la Sierra... 1891 C o n s e r v a d o r . . . . ^ 
Idem *."*!"!!!". '...:;.. El Primero de Mayo 1891 Anar quista ^ 
Caria "ena'!'; Y.Y.Y.Y.... La Amistad . . . . . . . . . 1891 Pestivn ^ 
l a Unión." ! La Orquesta , 3891 Republicano ^ 
Capital . . El Independiente. 1891 Independiente ¿ 
Canagena!!!!.!!! El Noticiero. » Idem ^ 
Idem La Familia » Religioso # 

La U n i ó n . ' ; ! . ' ! ! ; : ; : ! La Unión. » Independiente 

Í
Canital. Bol'thi Oficial » * * 

Idem Boletín Eclesiástico J « ° 5 * 
T d e r n El Eco de Navarra 1875 Intereses morales y materiales . 
I d e m . . Revista Agrícola 1 879 Asociación de agricultores 
I d e m Y ' : El Magisterio Navarro J**o Profesional . 
I d . m E l A uxiHar. 1881 Adm-nistrativo ^ 
I d e r n El Tradicionalista i 8 « 6 Tradícionalista íntegro ^ 
I l e r n , , . El Liberal Navirro »*86 Liberal. 
Tudeia El Anunciador Ibérico 1887 Interes-es generales # 

Capitíl La Lealtad Navarra 1888 Carlista 
Id e r u La Democracia 1888 Republicano + 

T u d e H . . . " . . . Diario de Avisos 1888 Intereses generales # 

I d e m ;'/";•' La Voz del Pueblo i«9« Republicano ^ 
Capital .* ". .". . ' Boletín de Caza y Pesca 1891 Caza y pesca | 

I Capital Boletín Oficial • » * 
l Td-m Boletín Eclesiástico » » * 
\ ídem '. El Eco de Orense 18S0 T iberal. , • + 
) j Z m . . . . El Album Literario... 1888 Literatura, Ciencias y Artes. . . . OrenSO < T d e m El Derecho 1890 D e m ó c r a t . . J v e r í n " Y .Y Y.... El Clamor 1890 Intereses locales ^ f Barco dé VaÍ.Íeo"rras El Porvenir di Valdeorras 1890 Democrati-o. Ribaiavia El Obrero l 8 9 ^ Intereses locales 
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¿Sigue B K L A C I Ó X de l o s p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s que se p u b l i c a b a n en l a P e n í n s u l a é i s l a s adyacentes en de E n e r o de 1 8 0 2 . 

_ TÍTULO DEL PERIÓDICO A Ñ 0

 P T T T t r T A v c . ~ ¿ PROVINCIAS LOCALIDAD de su FILIACION Sigue. Ceso. 
ó R E V I S T A creación. 

Capi ta l Boletín Oficial » * * 
ídem< . . . ¿ < Boletín Eclesiástico ¡ . * » 
ídeffL ,.¡ El Eco de Asturias 18Ó8 Intereses locales y provinciales. * 
Gijón ¿. El Comercio de Gijón.... 1878 Comercial y noticiero * 
Capital El Carbayón ¿. 1879 Intereses locales y provinciales. * 
Idem La Cruz de la Victoria , » Intereses del Concejo * 
Aviles El Porvenir de Aviles » Intereses locales y provinciales. * 
Llanes El Oriente de Asturias * Intereses del Concejo * 
Capital ¿ El Correo de Asturias » Intereses locales y provinciales. * 
Idem El Liberal Asturiano » Liberal * 
Gijón Ei Musel » Comercio y noticias * 
Idem El Grito del Pueblo * Republicano federal * 
Idem El Progreso . . »' Republicano progresista....... * 

Oviedo Jdem El Florete....^. » Intereses locales.. * 
\ Idem La Barredera » Intereses regionales 

Idem La Federación » Federal 
Idem La República Federal » Idem * 
Idem La Publicidad de Asturias » Literatura y anuncios * 
Idem La Coalición Republicana » Republicano coalicionista. * 
Valdés La Voz de Luarca > Intereses morales y materiales.. * 
Id ra El Distrito » Fusionista 

.Idem El Gorrión » Republicano 
Aviles El Vigía » Intereses locales y provinciales. * 
Idem El Diario de Aviles. » Fusionista * 
Lena El Pajares » Intereses del Concejo 
Cangas de Onis ElAuseba » Idem 

/ Capital Boletín Oficial » * 
l Idem Boletín Eclesiástico » » * 
] Idem La Propaganda Católica 1869 Religioso 

Falencia ( I d e m E ¿ ¿)¿ar¿0 palentino 1882 Organo de la Liga agraria * 

í Idem El Consultor de los Maestros 1885 Profesional * 

\ Idem El Diario de Valencia 1890 Noticias de la provincia 

1 Capital . Boletín Oficial * » * 
1 T ú y I Boletín Eclesiástico * » * 

/ C a n t a l . El Anunciador ' 8 7 7 Republicano 
_ . „ „ . „ / I d » m El Diario de Pontevedra l-usionis -a • 
Pontevedra U~m Independiente '885 Republicano 1 

^ VKO............... • • • j r a / „ u - d a a 1888 In,egr.sia 
Capi ta l La Correspondencia Gallega 1889 Conservador . . 

.Idem. . . . . . . . . . . . . El Obrero. '890 Intereses de la Asociación. 
\ í d e m El Escolar. l 8 9 ' Recreo é ins t rucc ión de l a cla»e. % 

Vjcro La Vanguardia 1 8 9 1 Federal....... ¿ 
Idem . ' " . ' " . . ' La Tranca '891 Salmeo literario T 
Capital.....'..' La Ve, dad » Intereses generales -
Idem , Galicia Recreativa » I d e m 

Capital Boletín Oficial » * % 

Idem Boletín Eclesiástico l S ° 4 » ^ 

Ciudad-Rodrigo Idem » i L t ¿ L i * * 
Pani ta l Boletín de primera Enseñanza i » 7 3 rroresionau * 
P e ñ a r a n d a ' " . ' . . . \ . L a Voz de Peñaranda i874 Ciencias y literatura * 
Béiar . . . . . . . La Locomotora ' 8 8 o Repub icano federal 
Capitel El Fomento 1881 Liberal-conservador * 
I d e m ' . . La Liga de Contribuyentes 1882 Intereses agrícolas ^ 
Idem " " Correo Médico Castellano 1884 Profesional 
I d e m E l Adelanto ' 8 8 5 Independiente.. 
Idem ' Y \ . . . . . . . . . La Concordia 1886 Republicano coalicionista 

¿ i , K A - + ' r l a Crónica . . . . 3 8 8 6 Posibilista 
Alba de Ta mes .. El Teresiano «88¿ Intereses generales * 
Tamame ! . . . . . . . La Sierra de Fi ancla 1889 Liberal-conservador 
C a p h a T . . . . . . . La Legalidad 1889 Administraron * 
ld?m . . . . . . . . . . . . . La Xigwn 1890 1 radic.onal.sta 
Albade Termes La Cámara Agrícola 1890 h,e«Ses .gncolas 
Réiar La Crónica Bejerana 1890 Posib lista..... 
Ledesmá''..'. . ' . . . . . . El Ledesimino 1890 Interesas generales 
C a p i t a l . . . . . . . La Libera d >«90 Republicano 
Idem Y Y . . . . . . . . U Criterio.:., '891 Propaganda religiosa 
Idem YYY.Y.Y......... La Provincia" » Independiente 
Capi ta l Boletín Oficial » » * 
M . m Boletín Eclesiástico «7° t 

Santander Idem Boletín de Comercio l 8 5 8 Mercantiles y locales 
8 a n t a B f l e P I d e m . . Voz del Magisterio «872 Profesional 

! í d e m : : : : : : : : . : : . . . . . : . , w m w , . . L i t e r a n o 
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Sigue R E L I M Ó V d o l o s p e r i ó d i c o s y r e t j s t s s que se p u b l i c a b a n » n l a P e n í n s n l a é i s l a s artyaffntps f n 1 . ° de En<ro do 1 8 9 ? . 

T Í T U L O D E L P E R I O D I C O A Ñ O ; , c , 
PROVINCIAS L O C A L I D A D , de su F I L I A C I O N Sigue. Cesó. 

o R E V I S T A cieación. 

i Capi ta l . La Voz Montañesa . . . 1873 Republicano federal * 
\ Torrelav.-ga El Impulsor 1874 Intereses materiales 

S a n t a n d o r . . . . . .< Capital El Correo Cantábrico 1882 Idem . , . . 
] Idem ElAtántico 1886 Independiente 
/ Idem La Publicidad 1891 Interesesniercantilesygeneraltf. 

! Capi tal Boletín Oficial » * 
Idem Boletín Eclesiástico 1856 » 
Idem Revista Sociedad Económica de Amigos , . 

delPns 1876 Asunios de interés p r o v i n c i a l . . . 
. Idem El A d e l a n t a d o * . V . ! 1880 Gamac i s t a . 

SflQOVla 7 I d e m Boletín del Magisterio 1880 Profesional 
] Idem . . La Tempestad 1880 Republicano r 

/ I d e m * , ' El Faro de Castilla 1888 Agricul tura , Industria, Comercio 
Idem." " La Legalidad. 1888 Reformista 

1 Idem Sepülveda Cómico » Festivo 

I * 
1 Capi tal Boletín Oficial * 

Idem Boletín Eclesiástico » ». 
Idem La Andalucía 1867 L ibe ra l independiente * 
Idem ' El Porvenir , . , . 1874 Independiente . 
Ide.i i El Posibilista 1877 Posibi l is ta 
Idem El Tribuno 1887 Independiente 
Idem El Baluarte 1877 Republicano * 
Idem El Universal. 1878 Conservador 
Idem . . El Mercantil Sevillano 1878 Noticias • 
I t e m ¿ Diario de Sevilla 1882 Integrista - . 

I I d - m * . . . . Di Unión Mercantil... 1882 Industria y Comercio . . . * 
1 I d e m ' . . * ' ! * . : . * *. El Orden 1883 onservador 
\ H e m El Progreso l g 8 3 Fusionista * 1 
\ Idem .". Ei Ave María T886 » 
l Ide u El Cronista 1886 Reformista 
I Idem La Revista de los Tribunales 1888 Profesional 
1 I lem El Español » Conservador 
I Idem La Andalucía Moderna 1888 Liberal democrát ico 

• M U I * Idem El Toreo Sevillano » Torco * 

U -•—- : 1 * y > r 
/ Carmena /El Zurde » U b e t j J | 5 
I Capital ¡La Correspo?idencza de Sevilla 1889 Noticias 
/ Idem * ¡El Comercio de Andalucía 1890 Avisos 
¡Idem ¡El Im parcial Sevillano 1890 Espec tácu los * 
I I f I e m El Correo Andaluz . 1890 Fusionista 
/ O s u n a " ! . . . . . . El Combate 1891 Literatura 
/ C a p i t a l " . " . . . . ' ElIsparalense 1891 Independiente 
f Idem " . . . ' L a Independencia 1891 Noticias . * 
I I d e m " " . " La Muleta » Toreo * 

Idem " . " " .' El Obrero » Socialista 
Idem* ' " . . " El Indispensable . . . . » Anuncios 
I d e m , ! ! ! ' El Arte Andaluz » Literatura * 
j ( 1 e m . ~ ; Sevilla Federal ' » Federal 
Carmena . ' . . . " La Revista » L ibe ra l m o n á r q u i c o * 
j d e m El Niño * Intereses locales 
O s u n a * " " " ' " ' Osuna al día » Literatura * 
É c i j a . . . " ! ! ! . " El Constitucional » Independiente * 

Capi ta l • Boletín Oficial » » 
Burgo d e O s m a Boletín Eclesiástico » ' ' 5 - ; V « 
• apital . . . El Avisador Numantino 1874 N o tiene color definido * 

Í
Burgo de O s ' m a ! ' . . ! ! . . La Propaganda 1882 D e m o c r á t i c o . . . 

L - a p i t a l El Noticiero de Soria 1889 Intereses gentrales y no t ic ias . . . 
Burgo de Osma Las Circunstancias 1890 Fusionista * 
Capi ta l El Látigo So/iano 1891 Republicano 
Idem . . ' . ! . ' . ! . ! ! ! ! . . . . . . . El Magisterio Soriano 1891 Profesional . 
Capi ta l Boletín Oficial... • » * 
Idem Boletín Eclesiástico... » » ' 
T o r t o s a . . Idem ' « 5 » * * 

!

V i c h . Idem >. » • * 

Capi ta l Diario de Tarragona 1854 Liberal-conservador 
Reus Diario de Retís 1859 Conservador 
Cap i ta l . Revista Comercial 1873 De comerc io . . 
R e u S Las Circunstancias...... 1874 Republicano guc-ernamental . . . . 
C a r n t a f . ! . . La Opinión 1880 F u s i o n i s t a . . . . . . * 
I d e

H

m . t //. El Ateneo Tarraconense 1880 Artes. Ciencias y L i t e r a t u r a . . . . * 
T o r t o s a . . ! ; : . ! . . : : . E l Correo de Tortosa 1881 Cablista . * 
I d e m . . . . ; , . ! . . ta Verdad 1881 Liberal-conservador * 
I d e m El Congregante de San Luis. 1882 Religioso 

\ V a l U . . . . . El Eco de Valls. 1883 Idem ¡ . . . 
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üigue RELACIÓN de las periódicos y revistas gne se publicaban en la Península é Islas adyacentes en 1." de Entro de 1892. 

TÍTULO DEL PERIÓDICO AÑO 
PROVINCIAS LOCALIDAD de su FILIACION Sigue. Cesó. 

o R E V I S T A creación, 

• Capital Gaceta del Magisterio 1886 Defensor del M a g i s t e r i o . . . . * 
Reus Los Somatent 1886 Regionalista 
Idem'. . . * ! . . . . " La Correspondencia de Reus 1886 Independiente 
C a p i t a l * . . ! ! . ! ! ! ! . ! El Mercantil 1887 Reformista • 
Tortosa Los Debates 1887 Ide n . . . 
R e u s La Medicina Contemporánea 1887 Ciencia méd ica y. 
Capital* . . . El Municipio 3888 Republicano federal t 

I d e m . , . ! ! ! ! . . " , La Provincia 1889 Liberal-conservador 
I d e m . . * ! . . . . . *. Boletín de la Cámara Agrícola 1889 Agricul tura 

I I d e m " ! " . ! ! ! ! . * ! ! la Idea. 1889 Intereses de primera e n s e ñ a n z a . 1 *•. 
Tarragona / Reus ' . ' . " ] . ' ! ! ! . " ! ! ' . ! " ' . El Coalicionista 1890 Republicano federal o r g á n i c o . . . 

C a p i t a l " ! ! ! ! ! ! ! ! . ' . ! ! ! . . . . El Nivel... 1890 Demócra t a l iberal * 
Idem " / El Pabellón Liberal 1890 Fusionis ta . 
Tortosa* . . ! ! . ! ! La Gaceta Ibera 1890 Anuncios, Agr icul tura , Comercio * 
V e n d r e l í " ' El Boletín Sociedad Fomento Vendí e-

Uano 189a Intereses morales y materiales. . 
Reus Reus Artístico. 1891 Artes y Ciencias 
Tortosa El Estandarte Catódico 1891 Integrista 
j a e m La Correspondencia de Tortosa 1891 R e f o r m i s t a . . . . . . 

\ C a p i a l . . . . , . * La Unión 1891 Organo de l a federación obrera. 

I Capi ta l Boletín Oficial » » 
l I d e m . . . ' . . . . . Boletín Eclesiástico * » 
\ A l b a r r a c ' í n . . ! Idem • • • » \ . , •» . 1 
) Caoi ta l La Unión 1880 Intereses del Magisterio • 

Teruel \ A l c a ñ i z " , " ! . . . . . . . ! . El Eco de Guadalupe 1882 Republicano 
/ C a p i t a l . . ! ! . ! El Eco de Teruel 1886 Idem 
f I d e m . . ' La Liga Agraria 1890 Intereses materiales 
\ I d e m " . * . . ! ! ! ! ! . . ! ! ! El Magisterio Turolense 1891 Pr imera enseñanza 

} Capi ta l Boletín Oficial » , » 
l Idem Boletín Eclesiástico » » . 
I Idem \ La Escuela 1869 Profesional 1 
\ Idem \Boletin de la Sociedad Cooperativa de 
1 Obreros de Toledo 1885 Asuntos de la Sociedad ! * 

To .O i lO ( Idem. . \Estudtos Militares , » Asuntos militares ¡ * 

>•- H—• ?•£ 1 t:.|p4'\ 
f í d e m \Ln Lev 1888 I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 1 * \ 
/ Idem . /Bole t ín de ¡a Filantrópica........... . 1889 Ahorros y p r é s t a m o s 1 1 * 
f Talayera de la Reina ¡El Fénix Talaverano 1889 Intereses locales y generales... . * 

Capital I El Toledano 1890 I V dicionalista * 

j Idem ¡La Verdad.... 1891 Conservador , . * 
< Capital . . Boletín Oficial ^ 3 4 * * 
' Ide n Boletín del Instituto Médico Valenciano. 1839 P ro fes iona l . . . , , * 

Idem , , Boletín de la Asociación Benéfica de 
Nuestra Señora de los Desamparados 1855 Intereses de l a A s o c i a c i ó n . . . . . * 

I d e m . . . , . Boletín Eclesiástico 1863 » * 
Idem Boletín Oficial del Colegio Notarial.... 1865 Asuntos de l a clase * 
Idem . Las Provincias 1866 Conservador.. * 
Idem Boletín de la Asociación de Católicos.. . 1869 Intereses de l a Asociación . . . . * 
Idem &lMercantil Valenciano 1872 Republicano centralista * 
Idem La Correspondencia de Valencia....... 1876 Independiente . . . , * \ 
Idem La Crónica Médica • 1878 Medic ina * 
Idem El Magisterio Valenciano.. 1878 Profesional * 
Idem. . Boletín de la Sociedad Tipográfica 1882 Intereses de l a clase * 
í d e m Boletín Revista de la Juventud Católica. 1882 CatSlico ins t ruct ivo. * 
Idem La Asociación Valenciana de Maestros. 1883 Profe>ional * 
Idem El Palleter de Valencia 1883 Intereses generales y materiales * 
Idem El Obrero de Nazaret 1885 Religioso * 
Idem El Correo de Valencia 1885 Independiente 

Valencia / Idem Los Medicamentos Modernos... 1886 » * 
Idem El Nuevo Quiebro....... 1886 Toreo * 
Idem El Centro , 1886 C a r l i s t a . . * 
í d e m . . . El Clamor Sebatens?. 1887 R e p u b l i c a n o . . . * 
J á t i b a El Noticiero de Jai iba 1888 Intereses generales * 
C a p i t a l . . . , , . . . . . , . Boletín de la Sociedad de Aserradores 

Mecánicos 1889 Intereses de la clase 
Idem i . . La Antorcha Valentina 1889 Intereses generales * 
Idem El Toreo Valenciano 1889 Toreo * 
Idem El Escándalo 1890 Intereses pol í t icos y particulares. * 
Idem El Dependiente de Comercio 1890 Asuntos mercantiles. * 
I d e m . . . . Revista de Especialidades Médico-Qui­

rúrgicas , 1890 Medic ina * 
Idem Revista de Medicina y Farmacia. 1890 Idem . . . 
Idem Boletin-R*vista de la Alianza de Demó­

cratas Católicos de España 1890 Pol í t ico religioso * 
Idem La Semana Católica 1890 Religioso 
Idem El Progreso Agrícola. 1890 Agricultura * 
Idem El Ferroviario. J J891 Intereses de los empleados ' ' : i í 
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mm B E U C T Ó y de l o * p e r i ó d i c o » y r e v i s t a s que se p u b l i c a b a n w 1 » P w f a t n l » < t s l . i ^ y t f t u t e . - 1.» de E i u r o de 1 8 9 2 . 

TÍTULO DEL PERIODICO A R O FILIACIÓN Sigue. Cesó. 
PROVINCIAS LOCALIDAD 

Ó REVISTA creación. 

C a D Í t a l Valencia Cristiana «goi Religioso * 

Valencia ^ ^ Z ^ ^ l p ^ í Á l8" I i e m 

í * 

f f i t a i Í f f i í 2 r ^ ^ ± ; : : : : : : : c ^ A m ^ * ® ^ : 
í d e m f f / . ^ f i ^ S ^ v « ^ intereses y mater iales . . * 
H m . . • • f* ^ a w W , 8 y 8 Demócra t a gubernamental 
Idem.. 7 i - h ' t n k i 8 8 i demócrata progresista 

„ . , , , . , V Í H ^ ' - - - E l Magisterio Castellano l 8 8 3 Profesional. 
VtlUdolld < dem El Eco de Castilla » Husionirfa....... 

Idem... Fl Grite de Cantíos . 1 8 8 8 In'ere.'es aginólas 
Idem Tnp!LÍcha l 8 8 9 Republicano prcgresiMa t> 
Idem. ^ Í S / A Í i i ' '. » Intereses del Magisterio 

! f f c S L a Paza Nueva l 8 9 ° Tau.in^..., \ ídem;\\\\\\\\\\\\\\\'..\ El Gazapo . . . l 8 9 ' Republicano.... 

capHai I&^¿te:u:ri;::.::;;:^; ^ ^ 0 ^ ^ ^ materiales. . * 
Idem ElCánttbro 1 8 7 8 Ins t rucc ión pr imaria 

i ] f Z E l Porvenir Vascongado 1883 Posibilita 
1 Idem hl Basco 1 8 8 4 Car l is ta 
1 ™ e ™ B i / t e o MarHim'o'y ComVrciaí. , .1885 Independiente 

£ / <fc Bilbao 1888 Monárqu ico l iberal 
Vlzoava i ™ e ™ / / « República.., >89o Republicano 

\ J V m M 7V*rf/V/¿» & ¡ « « l 8 9 ' In tegus ta . . . 
* I Idem ' N.y7ii¿,, 1891 Independiente 

1 Wetn \%^Zeso^'ttY'\Y/\YyY^Y..^ 189* Intereses generales y enseñanza . 

1 í £ m 1 /-« Republicana » Republ icano . . 

\ ld¿™ £7 Ensanche » Intereses materiales 

\ Idem'. I ' . 'V. ' . ".*.'V. "-"*.'.*. . . l O o / W J / i Eclesiástico » » 

' T~ * / 1 I |",*"'L i 'm. I 
/ Cop/ia/ ¡BaU/In OJiciat. » » * 1 

/ /dem / Boletín Eclesiástico » » - * 

I Idem La Seña Bermeja 1877 A d m i n i s t r a c i ó n y noticias * 
Zamora < Idem El Magisterio Zamorano 1883 Profesional * 

i I d e m . . El Comentarista Zamorano 1890 Fusionista * 
f I d e m . , . . El Liberal-Conservador 1890 Conservador * 
\ Idem El Nuevo Independiente 1890 Literatura y noticias * * 
í Capi tal Boletín Oficial 1848 » * 
/ I d ¿ m , Boletín Eclesiástico » » * 

/ Tarazona Idem » » * 
/ Capi tal El Diario de Zaragoza. , 1897 Liberal-conservador * 
! Idem El Magisterio Aragonés 1870 Pr imera enseñanza * 

Idem Diario de Avisos • 1870 Conservador * 
Calatayud Diario de Calatayud... 1877 T r a d i c i o n a l i s t a . . . * 
Capital La Derecha 4 . 1881 Republicano p o s i b i l i s t a . , * 
Idem. La Alianza Aragonesa.... 1882 F u s i o n i s t a . . * 
Idem , La Revista Vinícola 1882 V i n i c u l t u r a . * 
Idem El Pilar 1883 Rel igioso * 

I l d e m . . . . . Revista Médico-Farmacéutica de Aragón. 1885 Profesional , * 
Zaragoza / Idem El Universal 1885 Anuncios * 

J Idem El Chiquero 1887 Taur ino * 
j Calatayud La Justicia 1888 Republ icano zorr i l l i s ta * 
I Cap i t a l . . Diario Mercantil de Zaragoza 1888 Agricultura,Industria, , Comercio * 
1 C a s p e . . . . . El Hambre 1889 Serio-festivo * 
I Capi ta l La Acacia... 1889 M a s ó n * 
I Idem El Comercio 1889 Agr icu l tura , Industr ia , Comercio * 
' Idem La Consecuencia 1890 Pr imera e n s e ñ a n z a * 

Idem. Logismografía Popular 1891 Contab i l idad y L e g i s l a c i ó n . . . . * 
I Tarazona La Unión 1891 Republicano * 

Capi ta l El Diablo Cojuelo 1891 Sat í r ico r e l i g i o s o . . . . . . . . . . . . . * 
1 Idem , El Aragonés 1891 L i te ia tura ilustrada •. # 
\ I d e m . . . . . . . . El Mundo Agrícola, 1891 Agr icu l tura P * 
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AFORISMOS PROCESIONALES 

Observaciones de treinta y sais años consecutivas de periodismo. 

Los periódicos que se fundan con gran capital, suelen ser los 
que dan menos resultados prácticos. E n cambio, aquellos que 
funda un periodista activo y trabajador, y cuyas ideas y estilo 
interesan inmediatamente al público, han comenzado su vida 
casi siempre con muy pocos recursos, y han llegado á tiradas 
fabulosas. Girardin, Villemessant, Santa A n a , Gasset, Luis R i ­
vera, no necesitaron sino sumas exiguas para crear periódicos 
que han producido grandes fortunas. 

Todo periódico que ha variado su forma, precio ó manera de 
confección, ha decaído con desastrosa rapidez. N o hay nada 
más rutinario n i maniát ico que el suscritor ó lector de un pe-
riá lico. Se acostumbra al tammo, secciones, crónicas, sueltos y 
noticias de tal manera, que en cuanto encuentra novedad, aun­
que esta novedad implique reformas y mejoras, el periódico le 
parece y a otro, y le deja. 

E n todos los países , los periódicos de la tarde tienen menos 
aficiona ios que los diarios de la mañana . E l porqué se ignora, 
pero es un hecho. 

Ningún pariódico impreso en do3 ó más idiomas diferentes 
ha dado nunca gran resultado. 

Hasta hace quince años, poco más ó menos, el público acep­
taba y leía con gusto los artículos de doctrina ó las crónicas y 
artículos literarios largos; desde que los periódicos modernos 
de información, telegramas y noticias de todo el mundo han 
acostumbrado al público á saber muchas cosas en poca lectura, 
la crónica y el artículo de fondo extensos han venido á ser in­
soportables para el público, que necesita leerlo todo muy de 
prisa. 

Europa envía á los Estados Unidos, país ignorantísimo 
materia de Letras y Bellas Artes, cuanto produce como vida 
telectual. Los yankees, en cambio, han impuesto al mundo 6 
manera de ser de la Prensa modjrna, chismosa, telegráfica, M 
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tiginosa, toda actualidad y noticias, máquina, en fin, como todo 
lo que de allí viene. 

• -

La Prensa francesa es utilitaria y desenfadada; la Prensa in­
glesa, práctica, archipolítica, pudibunda; la Prensa alemana, 
sentimental, literaria, ó militara, ó socialista; la Prensa espa­
ñola, apasionada, personal, desinteresada; la Prensa yankee, 
puramente industrial; la Prensa rusa, esclava. 

En España, al que nos invita á comer ó da una fiesta, le de­
dicamos un suelto de cien líneas, una columna, un artículo en­
tero; en París, el suelto anunciando la comida de un cursi ó la 
fiesta de un vanidoso s¡ paga á 25 francos la línea. 

Todos los periódicos de escándalo comienzan por grandes ti-
Tadas , y mueren ó de persecuciones ó de desprecios. 

o o 

El gran Magoard decía á todos sus redactores que el arte, el 
secreto de un periodista honrado, consiste no en taber lo que 
debe decir, sino lo que debe callar. 

El adjetivo que hace feliz á todo el mundo y conquista todos 
los días cien corazones, lo inventó el Marqués de Santa Ana. 
G isset, á fuerza de trabajo y con un instinto extraordinario 
de las necesidades del público moderno, creó el periódico á pe­
seta al mes, que quebrantó á todos los de su época y les obligó 
á emprender nueva vida. 

Los periódicos de un partido tienen rara_ vez vida propia; 
loss que sa escriben únicamente para el público hacen grandes 
fortunas. 

La gloria de un periódico satírico consiste en satiriza - á to­
dos sin ofender á nadie. 

La Iglesia, enemiga de la Prensa y de la libertad, es la que 
sostiene con más asiduidad periódicos. To los lo3 diarios cleri­
cales de Europa tiran, el'que menos, 30.000 ejemplares. 
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U n periódico diario de actualidades é impresiones se puede-
hacer bien con media docena de medianías. Una buena revista 
no se puede hacer sin el concurso de grandes escritores. 

3 
O O 

E n Francia, los periódicos más conservadores y mojigatos 
publican sueltos y anécdotas de las mujeres á la moda, de los 
escándalos del día. En España, los periódicos más radicales 
publican la lista de sermones y novenas. 

Los disgustos y discusiones más graves que suele haber en 
las Redacciones de los periódicos, suelen ser por la distribución 
de billetes de teatro ó por las invitaciones á fiestas oficiales. 

Periodista ocurrente y gracioso en la conversación, soso y 
pesado en el periódico. Los Grosclaude y los Cavia son muy 
raros. 

Más daño se hace con tres líneas de elogios pérfidos que con 
una columna de ataques violentos. 

La manera de ser de la Prensa moderna está simbolizada en 
aquella frase de Villemessant: «Señor Director, aquí hay una 
carta para usted, reservada.» «¿Reservada? ¡Envíela usted á la 
imprenta!» 

Hay tres cosas que no se dan en España, porque el carácter 
nacional se opone: cómicos, polizontes y maitres chanteurs. 

Desde que se ha inventado publicar el retrato y la biografía 
de todo ciudadano que constituye actualidad, para conocer á 
las verdaderas celebridades habría que retratarlas de espaldas. 

L a moda ó la necesidad de publicar las causas célebres y 
detalles extensos de los crímenes, ha aumentado el número de 
criminales. E l ignorante con malos instintos supone gloria lo 
que no es sino publicidad, y á veces mata porque hablen de él. 

Escribir para la mujer frivola o para la madre de familia, da 
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siempre un éxito de dinero. Asombra pensar la cantidad de 
periódicos de modas que se publican en el mundo, y los millo­
nes de ejemplares que venden. Ya lo dijo Spencer: «En los orí­
genes de la sociedad el A D O R N O precedió al V E S T I D O . » 

_ El periodista inglés no se bate nunca; el francés con frecuen­
cia; el italiano á cada paso; el español siempre que hace falta. 

De la Prensa salen los funcionarios, los diputados, los sena­
dores , los ministros; pero no olviden los periodistas mozos un 
proverbio extranjero que dice: «La Prensa conduce á todo, á 
condición de abandonarla.»—EÜSEBIO B L A S C O . 

PERIODISTAS DIPUTADOS 

Jus to esque los que fabr ican eminencias , modelando muchas ve­
ces en u n informe bloque u n Dipu tado , u n M i n i s t r o , y en ocasiones 
una celebridad de cua lqu ie r r a m a d e l saber, alcancen t a m b i é n l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de sus conciudadanos, y puedan l l e v a r á las Cortes-
l a eficacia de sus i n i c i a t i v a s , e l p r i m o r de su pa labra y l a g r an 
fuerza de su talento. 

A c o n t i n u a c i ó n damos l a no ta de los per iodis tas que en las Cortes 
actuales ejercen el cargo de Diputados , y antes de comenzar la debe­
mos t r i b u t a r u n recuerdo de s i m p a t í a á c o m p a ñ e r o s t a n i lus t res 
como Augus to SUÁBEZ DE FIGUEBOA, Conrado SOLSONA y otros va­
r io s , que en las ú l t i m a s elecciones v i e r o n arrastrado el poder de.sus 
talentos y de sus m é r i t o s po r l a fuerza bar redora del capr icho de u n 
cacique, t a n omnipotente dentro de su ins ign i f icanc ia loca l , como 
e l Jefe de l Gobierno sobre su p res idenc ia l po l t rona . 

L o s per iodis tas Dipu tados son: 

A L A S (Jenaro), redactor de La Correspondencia de España. 
B L A S C O I B Á Ñ E Z (Vicente), Director de El Pueblo, de Valencia. 
B O R E S Y R O M E K O (Javier), ex Director de El Nacional. 
C A N A L E J A S Y M É N D E Z (José), Presidente de la Junta de accio­

nistas del Heraldo de Madrid. 
C A S A - L A I G L E S I A (Marqués de), Director de El Tiempo. 
E S P A Ñ A (Gabriel Ricardo), redactor de Blanco y Negro. 
F R A N C O S R O D R Í G U E Z (José), Director de El Globo. 
F E R N Á N D E Z L A T O R R E (Juan), redactor de La Voz de Galicia, 

de la Coruña. 
G A S Í - E T L A C A S S A N A (Fernando), redactor de El Pueblo Espa­

ñol, de Castellón de la Plana. 
G A S S E T Y C H I N C H I L L A (Eduardo), administrador de El Impar­

cial. 
G A S S E T Y C H I N C H I L L A (Rafael), Director de El Imparcial. 
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GASCÓN (Juan), Director de La Liga Agraria. 
G O N Z Á L E Z FIORI (Joaquín), Director de La Izquierda Dinástica. 
G O N Z Á L E Z SANGRADOR (Eugenio), Director de El Heraldo, de 

León. 
G U T I É R R E Z A B A S C A L (José), ex redactor del Heraldo de Madrid. 
H E R R E R O Y S Á N C H E Z (José) , redactor del Heraldo de Madrid. 
I T U R R A L D E Y M A C P H E R S O N (Daniel), reductor de El Correo. 
J U N O Y (Emilio), redactor de La Publicidad, de Barcelona. 
L Ó P E Z Y L Ó P E Z (Daniel), redactor de El Correo. 
L Ü C A D E T E N A (Torcuato), Director de Blanco y Negro. 
M E L L A D O (Andrés), ex Director de La Correspondencia de Es­

paña. 
M O R Ó T E (Luis), redactor de El Liberal. 
M O Y A Y ( V A N G U R E N (Miguel), Director de El Liberal. 
O R T E G A M U N I L L A (José), redactor de El Imparcial. 
P A L O M O Raíz (Luis), redactor de El Porvenir, de Sevilla. 
P E R I S M E N C H E T A (Francisco), Director de la agencia de su nom­

bre y de El Noticiero Universal, de Barcelona. 
P E ROJO Y F IGÜERAS (José del), Director del Nuevo Mundo. 
P U L I D O Y F E R V Á N D E Z (Angel), redactor de El Liberal. 
R O D R Í G U E Z DE L A BARBOLLA Y AMOSCÓTEGUI (Pedro), redactor 

de El Porvenir, de Sevilla. 
Ruiz J I M É N E Z (Joaquín), ex Director de El Día. 
S U Á R E Z DE F I G Ü E R O A Y O R T E G A (Adolfo), Director de El Na­

cional. 
T R O Y A N O (Manuel), redactor de El Imparcial. 
V Á Z Q U E Z D E M E L L A Y F A N J U L (Juan), Director de El Correo 

Español. 
V I E S C A Y M É N D E Z (Rafael), Director de La Dinastía, de Cádiz. 
V I N C E N T I R E G U E R A (Eduardo), Director de una revista de in­

tereses escolares. 

í S í s 

CRÍTICOS Y SEUDÓNIMOS 

Destinábamos este epígrafe á la lista de escritores exclusiva­
mente dedicados á la crítica literaria y artística en la Prensa 
madrileña; pero hemos desistido de hacerlo así en vista de que, 
si bien es cierto que entre los periodistas españoles abundan 
mucho los críticos, ó al menos los que se aventuran á juzgar 
de obras de literatura, ciencias y bellas artes, no lo es menos 
que aquí la verdadera crítica no constituye una especialidad de 
la profesión, como en Francia, Alemania, Inglaterra y otros 
países, sino que entre nosotros suele confiarse el trabajo de juz­
gar las producciones de todo género á cualquier redactor del 
periódico, tenga ó no el fondo de competencia indispensable á 
obra de tal empeño. 
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De esta regla general no forman excepción ni aun la docena 
de principales per iódicos madr i leños , todos los cuales confian 
los trabajos de cr í t ica á redactores que, por lo regular, tratan 
materias bien distintas. Por esta circunstancia, y en vista del 
exiguo n ú m e r o de crít icos profesionales, por decirlo a s í , que 
aquí hay, hemos preferido agruparlos en el Indicador general 
de colaboradores. 

Respecto á s eudón imos , en España no existe la costuml re 
francesa, mejor dicho, paris ién, de convertir en nombre de pila 
el seudónimo que cada escritor adopta para suscribir sus tra­
bajos periodíst icos, con constancia tal, que aun en la vida ín­
tima se hacen l lamar por el seudónimo, que emplean en las 
tarjetas y en su correspondencia y hasta para dirigirse á Jos 
amigos, que no los conocen más que por el nombre de batalla. 

Aquí no se sigue esa costumbre y el periodista dispone ca­
prichosamente de varios seudónimos, dándose tales trazas que 
unas veces por la curiosidad de los compañeros y otras de los 
lectores, el secreto se descubre en seguida, desapareciendo el 
s impát ico misterio del seudónimo. 

Esto crea al autor compre misos personales, y le impide, por 
regla general, el desnudar la afilada lanceta de la crítica. Sólo 
Clarín se muestra implac able é independiente en sus crí t ica?, 
que son las únicas que en España tienen el carácter de tah s, 
además de las que suelen hacer de vez en cuando escritores 
eximios que las publican con sus propios nombres. _ 

Aunque con esta declaración provoquemos l a l i sa de nues­
tros amables lectores extranjeros, debemos decir que aquí sólo 
son constantes en los seudónimos los revisteros y críticos tau­
rinos. 

P E R I O D I S T A S C O N D E C O R A D O S 

Bajo este t í tu lo debíamos y quer íamos publicar la lista de 
periodistas españoles que han merecido de los Gobiernos gracias 
y distinciones honoríficas por sus servicios á la Patr ia; pero la 
dificultad con que en el Centro oficial respectivo hemos trope­
zado para lograr dicho dato nos ha < bligado, por este año, á su­
primirle, si bien nos prometemos para la edición futura dar una 
lista tan honrosa para la Prensa periódica, puesto que con ella tri­
butamos un homenaje de consideración y de justicia á ilustrados 
compañeros nuestros, y al mismo tiempo hacemos resaltar el he­
cho de que el periodismo tiene t ambién tus héroes, tan dignos de 
enaltecimiento como los de la mi l ic ia ; pues s i éstos, por exigen­
cias de la profesión, es tán en el deber de exponer la propia vida, 
los periodistas no se hallan n i con mucho en el mismo caso, y 
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cuando también lo hacen son merece lores de mayor gratitud 
por parte de la Patria. 

Lu i s MORÓTE, RODRÍGUEZ LÁZARO, Eduardo M u f ^ z , Manuel 
ESCOBAR, Domingo BLANCO, Alejandro S A I N T - A U B I N y otros va­
rios, ostentan en su pecho condecoraciones logradas muy lejos 
de las influencias oficiales y de las comodidades del Madrid 
frivolo y alegre, puesto que las ganaron en pleno campo de 
batalla, arrostrando peligros y jugándose la v ida porque el Go­
bierno, las familias de los soldados españoles, la Nación toda, 
supieran á tiempo cualquier noticia importante relacionada con 
operaciones militares que interesan á la honra y á la integridad 
de la Patria. 

A R A U S y MENCHETA, en la úl t ima guerra c iv i l española, tuvie­
ron también rasgos de valor grandís imo; y si en sus respectivos 
periódicos se portaron como corresponsales activos, sagaces y 
de gran astucia para conseguir noticias sensacionales, en la 
guerra se condujeron como héroes, afrontando peligros y reco­
rriendo sin cesar los sitios de mayor exposición. 

MORÓTE en Meli l la y en el campamento de Máximo Gómez, 
y ESCOBAR recogiendo heridos en el fragor de un combate e« 
la manigua cubana, demuestran lo que decimos con sus ac­
ciones meritorias; pues en medio de la confusión y del desola­
dor espectáculo de la batalla conservaban el ánimo sereno 
para redactar los partes y enviar por medio de propios á los 
pueblos más inmediatos los cablegramas que horas después 
habían de llevar á todos los hogares españoles la noticia del 
resultado de la acción. 

Domingo BLANCO, separado meses y meses de sus hijos y ex­
poniendo su vida tanto como el primer defensor de la blo­
queada capital de Cuba; Rafael GASSET, como C A N A L E J A S , desa­
fiando las mor t í fe ras condiciones del clima antillano por estu­
diar el problema colonial en sus más ínt imos refugios; todos 
éstos y otros muchos periodistas insignes, distinguidos, y aun 
obscuros dentro de la profesión, gozan de distinciones honorí­
ficas en premio á su valor y á su patriotismo; y los hay^ como 
VALDEIGLESIAS, Andrés M E L L A D O , ALONSO DE BERAZA, etc., etc., 
sin mencionar los literatos y hombres de ciencia, que por su 
solo esfuerzo en el periódico, por las dotes de su genio bri­
llante, por el prestigio que con las-galas de su pluma supieron 
dar á hombres y partidos políticos, figuran en línea primera en 
esas esplendorosas listas de grandes cruces y de nobles títulos 
que constituyen el padrón honroso de la España condecorada. 
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C O L A B O R A D O R E S 
E N P E R I Ó D I C O S M A D R I L E Ñ O S (0 

A R T Í S T I C O S 

ss. 
A L B E R T I (Fernando). 
A L C A L Á G A L I A N G (Alvaro). 
A L C Á Z A R (Manuel). 
A L C Á Z A R TEJEDOR (J . ) . 
A G R A S O T (Joaquín) . 
A L A M I N O S (Juan). 
A L C A L D E (M.). 
A L V A R E Z D U M O N T (César). 
A L V A R E Z D U M O N T (Eugenio). 
A L V A R E Z S A L A ( L ) . 
A M A R E (P.). 
A N D R A D E (Angel). 
A N D R E U (Teodoro). 
A N G E L (M.). 
A R I J A (José). 
A R P A (José). 
BAGLIETTO (Pablo). 
B A R R E T O (Enrique). 
BENEDICTO (Manuel). 
B E N L L I U R E (Mariano). 
B E N L L I U R E (Juan A.). 
B E R N E T E (Aureliano de). 
B E R T O D A N O (Luis). 
B I L B A O (Gonzalo). 
B L A N C O CORIS (J.). 
B R A U D A (Eduardo). 
B U S C A (Ignacio). 
B U T T E R (Enrique). 
C A B A N Z Ó N (Francisco). 
C A B B I N E T I ( M . ) . 
C A M P U Z A N O (Tomás). 
C A P D E V I L A (J.). 
C A R C E D O (Primitivo). 
C Á R D E N A S (Manuel). 
C A R D O N A (Juan). 
C A U L A (Antonio). 
CAVIEDES HIDALGO. 
C E L I S (Fernando). 
C E R E Z O (Joaquín) . 
C I L L A (Ramón). 
COMBA (Juan). 
C O R O N A (Elias). 
C U E V A S (José). 
C U T A N D A (Vicente). 

D Í A Z C A P D E V I L A (T.). 
D O M E C (Ramón) . 
DOMÍNGUEZ SÁNCHEZ (Manuel). 
ENCISO (A.). 
E S P A Ñ A (José de). 
E S T E B A N (Ricardo). 
E S T E B A N F E R N A N D O ( H . ) . 
E S T E V A N V I V E R O (Enrique). 
E S T I N G A N A (Julio). 
FEDERICO V . M A R Z A L ( G . de). 
F E R N Á N D E Z U R E O L A S (Antonio). 
F E R R A N T (Alejandro). 
F L I K F L O K . . 
G A R C Í A E S T É V E Z (Manuel). 
G A R C Í A R A M O S (José). 
G A S C Ó N (Teodoro). 
GODÍNEZ (Cayetano). 
H E R N Á N D E Z (M.). 
HIDALGO (Salvador). 
HIDALGO DE CAVIEDES (J.). 
H U E R T A S Y D Í A Z (Angel). 
INIESTA (Justo y P.). 
JIMÉNEZ A R A N D A (José). 
J IMÉNEZ M A R T Í N (Juan). 
L A G A R D E (Nemesio). 
L A R D H Y (Agustín). 
L A T O R R E (Tomás). 
L E Z C A N O (Carlos). 
L I M I Ñ A N A (Pedro). 
L U C I N I Y C A L L E J O (Eduardo). 
M A R I N A R (Aniceto). 
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(i) Este INDICADOR y el inmediato de D I R E C T O R E S Y R E D A C T O R E S son com­
plemento el uno del otro. 
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TRIGO (Angel). 
T R O (Antonio). 
U G A R T E (Ignacio). 
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Obsérvase que entre los periodistas que trabajan en Madrid abundan los andalu­
ces y valencianos. 
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De un-ejemplar del Acta Popular Romani Diurna (época del emperador Marco 
Aurelio), que se conserva en la Brbliot-ca Vaticana , so i 1 1 S siguientes gacetillas, 
que reprodujimos pa;a dar idea de lo qie eia aqueLa publi.ac.ón: 

. " H O V 2 9 J e Mayo ha ejeiciio las fundones gubernamentales el cónsul LU 
vmio. 

U n a violenta tempestad ha estalla lo hoy. Un rayo que cayó haca el Medio­
día, en la proximidad de la Colum.ia de Ych, ha destrozado u.ia encina, dividiéndola 
en varios pedazos, 

< En la taberna llama la del 0 * 0 , junto á la colma de Jaao, ha estallado una 
riña, resultando gra/e.nente herido el tabjnuro 

i El edil Titinio ha condenada á los ca nieeros qu; cortan las carnes, por ven­
derlas al pueblo sin haber sido pieviam^nx examinadas por la¿ autoridades com­
petentes. 

Las maltas han servido para levantar una capilla á la Diosa. 
—;—El Jefe de mamecho.es denominad-» Demriahun , detenido cerca de Neava, 

na sido crucificado hoy. 
La flota cartaginesa ha éntralo hoy en el puerto de Ostia. 

¿No parece esto la sección de noticias d¿ ua periódico de ahora? 

He aquí todo lo que se le ocurrió á un sabio de la época al hablar del descubrí» 
miento de la impren:a: 

«Anñbio monstruoso que brota de hs ori las encenagaias del Rhin, entre 
Strasburgo y Maguncia; bastía inmunda que se alimenta de tiap>s sucios y despojos 
repugnones, qae bebe un lijor amargo y negro, compuesto de resinas y humo, cuya 
horrible boca, armad t de filas de dientes desiguales y ferruginosos, vomita udo 
género de errores, todo linaje de mentira^ y toda suerte de i.npieJaies, absurdos y 
abominaciones.» 

http://mamecho.es
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El Imparcial se destajó de toda la Prensa universal publicando el cablegrama 
que contenía el Mensaje íntegro del Presidente de los Estados Unidos á las Cámaras. 

Las Compañías del cable estuvieron ocupadas más de treinta horas. 

„ El Liberal gastó un día 2 . 0 0 0 duros en un cablegrama que le puso su redactor 
or. Moróte, relatando su visita al campamento de Máximo Gómez. 
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PINO (Francisco del). 

D. JOSÉ M . ALONSO D E B E R A Z A 

GRESA"(Santiago). 
LABIANO Y LÓPEZ (Francisco). 
LAGUILHOAT (Enrique F.). 
LÓPEZ (Santiago). 
LÓPEZ CAMUÑAS (José). 
LÓPEZ (Francisco Luis). 
LUCINI (Enrique). 
MAC-COSTELLO (Eduardo). 
MAISONNAVE (Juan). 
MANZANARES (Epifanio). 
M A R Í N (E.) . 
MARISTANY (Eduardo). 
M A R T Í N GAMERO (Andrés). 
MARTÍNEZ (Francisco). 
MARTÍNEZ CABANAS (Joaquín). 
MARTÍNEZ MEDINA (José). 
M A Y A L (Miguel). 

PLAZA (José). 
PRIETO (Félix). 
RAHOLA (Federico). 
RENTERO (Antonio). 
REQUEJO (Ramón P . ) . 
RINCÓN (Eleuterio). 
RIVAS MORENO (Francisco). 
RODRÍGUEZ (Dámaso). 
Ruiz DESCALZO (R.). 
RUIZ VERGARA (César). 
SACRISTÁN (Antonio). 
SALVA (Melchor). 
S A N JOSÉ (Ruperto E . ) . 
SÁNCHEZ ALÁEZ (Luis). 
SEGURA (Austreberto). 
SOLÍS (Rafael). 
TEJADA (Francisco de). 

21 
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SS. 
T O R A L (Fernando L. ) . ; 
T O R R E N T S Y M Ó U N E Z (Antonio). 
T R O M P E T A (I.). 
V A L E R A G A R C Í A (Juan). 

S S . 
V A L E R O (Pablo). 
V I L A G R A N A D A (Francisco). 
Z A P A T A (Alfonso). 
Z A R A T E Y ESCUDERO (Antonio). 

JURÍDICOS 

SS. 
A G U I L A R G A R C Í A (Antonio). 
A G U I R R E T E J A D A (Manuel). 
A G U L L Ó (Buenaventura). 

S S . 
A U C H A D E (Benito Mariano). 
A Z C Á R A T E (Gumersindo). 
B A R R I O Y M I E R (Matías). 

D . R A F A E L M . D E L A B R A 

A L B A F R U S A D O (Francisco). 
A L B A SALCEDO (Leopoldo). 
A L F A R O (Santos). 
A L G A R A (José). 
A L M O D Ó V A R (José Miguel). 
A L O N S O C O L M E N A R E S (José). 
A L O N S O CRIADO (Matías). 
A L V A R E Z D E L M A N Z A N O (F.). 
A L V A R E Z T A L A D R I D (Angel M.). 
A L V A R E Z V A L D É S (Ramón) . 
A M A T (Vicente). 
A N G A R I T A (Manuel J.). 
A N T E Q U E R A Y A Y A L A ( B . ) . 
A R A N A (Nicolás S.). 
A R M I Ñ Á N P É R E Z (Luis). 

B A S T E R R A (Mario). 
B E R M Ú D E Z M O R E N O (Tomás). 
B O B A D I L L A (Luis de). 
B O R J A S E R R A N O (Francisco de). 
B O R N O (Luis). 
B R U Y D E L H I E R R O (Carlos M.). 
B U G A L L A L Y A R A U J O (Gabino). 
C Á C E R E S (Francisco de). 
C A F R A N G A (Benigno). 
C A L V O Y C A M I N A (Pedro). 
C A L V O Y M A D U Ñ O (Ismael). 
C A M P O R E A L (Marqués de). 
C A M P U Z A N O (Severino). 
C A N A L E J A S Y MÉNDEz'(Jo8é). 
C A P M A N Y (Carlos). 
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ss. 

C A R V A J A L Y H U É (José). 
C É S P E D E S (José María). 
C O B R \ u Y R O F F I G N A E (Eduardo). 
C O N D E Y L U Q U E (Rafael). 
C O S T A (Joaquín). 
C U E S T A (Salvador). 
C U E V A P A L A E R O (Francisco). 
D Í A Z V A L E R O (Carlos). 
F I G U E R O L A (Laureano). 
F U E N T E S D E C A S T R O (Paulino). 
G Á L V E Z (Manuel E.). 

S S . 
M A U R A Y M O N T A N E R (Antonio). 
M E L L A D O (Fernando). 
M I G H E L E N A (Leopoldo). 
M O N T E J O (Tomás). 
M O N T E R O R Í O S (Eugenio). 
M O R A L E S (Juan Pedro). 
M O R E T (Lorenzo). 
M U Ñ O Z Y R I V E R O (Mariano). 
O C H O A (Francisco). 
O L Ó Z A G A (José María). 
P A L O M O (Cirilo). 

D. J U A N M A D A M A G A 

G A M A Z O Y C A L V O (Germán). 
G Á N D A R A (Elíseo de la). 
G A R C Í A A L I X (Antonio). 
G A R C Í A B A R Z A N A L L A N A (José). 
G A R C Í A Y R O M E R O (José). 
G Ó M E Z D E L A S E R N A (Alfredo). 
G O N Z Á L E Z C A S T E J Ó N Y E L Í O (F.) 
G R O I Z A R Y G. D E L A S E R N A (A.). 
H E R E D I A (Ricardo). 
I N S Ú A (Waldo A.). 
I S A S A (Santos de). 
L A B R A (Rafael María de). 
L A S T R E Y R U N (Francisco). 
M A D A R I A G A (Juan). 
M A R T Í N V E N A (Manuel). 

P A V Ó N Y R O S A L E S (Ricardo). 
P E Ñ A L B A (Eladio). 
P E R A L E J A (Marqués de). 
P É R E Z M A R T Í N E Z (Ruperto). 
P É R E Z D E V A R G A S (Francisco) 
P I Y M A R G A L L (Francisco). 
P I C A R D (Eduardo). 
P I D A L Y M O N (Luis). 
P I D A L Y M O N (Alejandro). 
P I S A P A J A R E S (Franciscoide la). 
P O N S U M B E R T (Adolfo). 
P O R C E L Y S O L E R (José). 
P O R R O (Antonio) 
P O S A D A (Adolfo). 
Quinos (Bernabé). 
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ss. 
R A M O S C A L D E R Ó N (Antonio). 
R E D O N D O (Natalio). 
R E T O R T I L L O (Alfonso). 
•Rico (Francisco). 
R O M E R O G I R Ó N (Vicente). 
Ruiz J I M É N E Z (Joaquín). 
S A L M E R Ó N (Nicolás). 
S Á N C H E Z C O V I S A (Remigio). 
S Á N C H E Z G U E R R A (José). 
S Á N C H E Z R O M Á N (Felipe). 
S Á N C H E Z D E T O C A (Joaquín). 
S A N T A M A R Í A D E P A R E D E S (V.). 

S S . 
S E L A (Aniceto). 
S I L V E L A (Francisco), 
S I L V E L A (Luis). 
T O R A L D E L O S V A D O S (Conde deV 
T O R R E S C A M P O S (Manuel); 
T O R R E (Juan A . de). 
U R E Ñ A S M E N J A U D (Rafael). 
V A L D É S Y R U B I O (José). 
V A R A S (Miguel A.). 
V E R D U G O (Agustín). 
Z U B I A R R E T A (Ramón 

D . L E O P O L D O A L A S , 

LITERARIOS 

SS. 
A B A T Í D Í A Z (Joaquín). 
A G U I R R E (Luis). 
A L A S (Clarín) (Leopoldo). 
A L C A I D E Z A F R A (J.). 
A L O N S O O R E R A . 
A L V A R E Z E S P I N O S A (Manuel). 
A N S O R E N A (Luis). 
A R A M B I L E T (Santiago). 
A R N E D O (Luis). 
A R N I C U E S (Garlos). 
A R R O J A T (Ramón). 
A T I E N Z A . (Antonio). 

S S . 
A Z A (Vital). 
B A L A G U E R (Víctor). 
B A L B Á S Y C A P Ó (Vicente). 
B A L B U E N A (Antonio). 
B A L B Í N U N Q U E R A (Antonio) 
B A R C E L O N A (J. de). 
B A R B A N Y (José). 
B A R T O L O M É Y M I N G O (E. ) . 
B A R R A N T E S (Vicente). 
B A R R A N T E S (Pedro). 
B A R R I O (Luis). 
B E L L O (J.). 
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SS. 
BELLoUManuel). 
B E N A (F. A.). 
B E N A V E N T E (Jacinto). 
BENAVITES (Marqués de). 
BERMEJO (Ildefonso A.). 
BLANCO (Ramiro). 
BLASCO (Eusebio). 
BLASCO IBÁÑEZ (Vicente). 
BODRÍA (José). 
B O L Í V A R (Ignacio). 
BONAVIA (Salvador). 
B O N A P A R T E ¿ W Y S E (María L . ) . 
BONELLI (Emilio). 

S S . 
GANO (Garlos). 
CANTÓ (Gonzalo). 
CARLOS (Abelardo José de). 
C A R M E N A Y M I L L Á N (Luis). 
CÁRDENAS (José Juan). 
CARRASCO L A B A D Í A (Miguel). 
C A R R E R A S .Y C A N D Í (F.). 
C A S T E L L Ó N (Federico). 
CASTILLO Y SORIANO (José del) 
C A S A N Y A L E G R Í A (Joaquín). 
CASANOVA (Sofía). 
CASANOVA (Vicente). 
C A S A R E S (José). 

D. A L F R E D O C A L D E R Ó N 

BRAVO L E C E A (Tomás). 
B R I S A (José). 
BUENO (Manuel). 
B U R E L L (Julio). 
BURGOS (Javier de). 
CADALSO (Fernando). 
CADENAS (José). 
C A L D E R Ó N (Alfredo). 
CALCAÑO (Julio). 
CALVO R E V I L L A (Luis). 
CAMPANITA (seudónimo). 
CAMPILLO (Narciso). 
CAMPO AMOR (Ramón de). 
CANALEJAS (Federico). 
CANO (Leopoldo). 

CÁSCALES Y M U Ñ O Z (José). 
CASTILLEJOS (José). 
C A T A L I N A (Mariano). 
C A T A R I N E U (Ricardo). 
C A V E S T A N Y (Juan Antonio). 
C A V I A (Mariano de). 
CERMEÑO (Pablo).' 
C E R R O L A Z A (Angel). 
COLOM Y BENEITO (Fernando). 
COMMELERÁN (Francisco). 
CONDE (Guillermo Luis) . 
CORTÉS (Enrique). 
C O R T Ó N (Antonio). 
COTARELO (Arturo). 
COTARELO (E.). 



s& 
C U É L L A R (Joré de). 
C U E N C A (Carlos Luis de). 
C H E S T E (Conde de). 

SS. 
D A N V I L A Y C O L L A D O (Manuel). 
D E L G A D O (Sinesio). 
D Í A Z M A C Í A S (José). 

D. NAECISO CAMPILLO 

DÍAZ PÉREZ (Nicolás). 
E n los comienzos del año 1864 apareció en Madr id un joven delgado, alto, de 

barba y melena negras, envuelto en un largo gabán de pieles y cubierta su cabeza 
con un descomunal sombrero de copa. L a actividad de este joven era tanta, que 
diariamente se presentaba en todos los centros políticos y literarios de la corte 
donde discutía los temas que entonces estaban en actualidad. 

H a b í a nacido este joven, que no era otro que D . Nicolás Díaz Pérez , en Badajoz 
en 1841. Hi jo de familia muy modesta, aunque descendienie de la antigua nobleza 
ext remeña, recibió una instrucción regular, y en 1857, a Í comienzo de la organiza­
ción del partido democrático en E s p a ñ a , se afilió con entusiasmo á e?a agrupación, 
defendiéndola en la Prensa extremeña. E n 1859 m ® preso por sus ideas políticas y 
desterrado á H u e l v a , de donde vino á la corte, haciendo su apar ic ión, como hemos 
dicho, en 1864. 

Escribió tn La Discusión, Los Sucesos, La Democracia y La Reforma, y pu­
blicó artículos litej-arios y científicos en las principales revistas, así como interesan­
tes correspondencias en periódicos extranjeros. 

E n el período revolucionario fundó El Hijo del Pueblo', primer diario republicano 
federal, que después se refundió en El Amigo del Pueblo, y ú l t imamente en La 
Igualdad, de Paú l y Angulo. 

A la proclamación de la Repúbl ica le fueron ofrecidos por Figueras y Castelar 
muy buenos cargos oficiales; pero él no quiso perder nunca su independencia, y los 
rechazó todos. A l restaurarse la monarquía se retiró en absoluto de la política, y 
estimado y respetado por todos los Gobiernos, desempeñó comisiones literarias y 
científicas de gran importancia, siendo nombrado miembro de la organizadora de la 
Exposición que se celebró en el Ministerio de Ultramar cuando el Congreso de 
Americanistas, y vocal de la que tuvo á su cargo el proponer los medios de evitar 
l a emigración. H a sido delegado en Congresos literarios y pedagógicos, y figura en 
l a Rea l Academia Sevillana de Buenas Letras, Academia franco-hispano-portu-
guesa, de Tolosa de Francia, Instituto de Coimbra , Asociaciones de arquitectos 
civiles y arqueólogos portugueses, Sociedades de geografía de Roma, Oporto y L i s ­
boa, etc., etc. 

El Sr . Díaz Pérez ha escrito muchas obras regionales acerca de Extremadura, 
literaria, artística y científicamente considerada, y entre sus libros de carácter gene­
ral citaremos: Las Bibliotecas públicas de España y sus relaciones con la educaaon 
popular, El Poder temporal de los Papas en el siglo XIX, José Mazzini, Causas 
célebres contemporáneas', Tiempos que pasaron, Ecos perdidos (poesías), etc., etc. 
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El que tanto ha escrito, y tanto vale y tanto sabe, vive modestamente, esperando 
eomo él dice, morir en plazo no lejano, 

«ni envidiado ni envidioso». 
Porque su modestia es tal, que se considera el último de los periodistas de Ma­

drid , el último de los autores españoles, y acaso también el último de los morta­
les.—EDUARDO SACO. 

SS. 
DICENTA (Joaquín). 
D Í E Z CAÑEDO (José). 
Dos H E R M A N A S (Marqués de). 
E C H E G A R A Y (Miguel). 

SS. 
G A R C Í A A L V A R E Z (Enrique). 
G A R C Í A GONZALO (Eugenio! 
G A R C Í A L A D E V E S E (Ernesto 
G A R C Í A ROMERO (Miguel). 

D . N I C O L A S D I A Z P E R E Z 

ECHAGÜE Y SENTMENAT (J.). 
E L M A S B R E B A (Carlos). 
E S B R Y (José María). 
F A B R A (Nilo María). 
F A B R A Y F L O R E T A (Juan). 
F A G N A N (E.). 
FEITO G A R C Í A (José). 
F E R C E T (Pablo). 
F E R N Á N D E Z A L V E R D I (José). 
FERNÁNDEZ B R E M Ó N (José). 
FERNÁNDEZ F . (Fernán-Flor) (I.). 
F E R N Á N D E Z VAAMONDE (Emilio). 
F E R R A R I (Emilio). 
F L O R E S G A R C Í A (Francisco). 

G A R C Í A (Pedro de Alcántara) . 
GARNICA (Conde de). 
GASPAR (Enrique). 
GAYANGOS (José de). 
G I L (Constantino). 
G I N E R DE LOS RÍOS (H. ) . 
GINER (Ciríaco). 
GONZÁLEZ G I L (Luis). 
GONZÁLEZ P R A T S (Enrique). 
GONZÁLEZ DE QÜESADA (M.). 
G R A N E S (Salvador María). 
GRILO (Antonio). 
GUARDIA (Ernesto de la). 
GOIMERÁ (Angel). 
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S S . • 
G U T I É R R E Z ABAscAL(José). 
GUZMÁN (Jesús). 
H E R M Ú A (Jacinto). 
H E R V É S (Barón de). 
H E R R E R A (Luis). 
H E R R E R O Y SÁNCHEZ (José J.) 
H I L L M A N (A.). 
HJNOJOSA (Eduardo). 
HORCAJO (Faustino). 
IBÁÑEZ M A R Í N (José). 
ICAZA (Francisco A . de). 

SS. ' 
L A T O R R E (Manuel). 
L INIERS G A L L O (Santiago). 
L O M B A (J. R.). 
L Ó P E Z (Claudio Frolló) (Ernesto). 
L Ó P E Z GUIJARRO (Salvador). 
L Ó P E Z M A R Í N (Enrique) 
L Ó P E Z S I L V A (José). 
LUCEÑO (Tomás). 
LUCEÑO (Javier). 
LUCIO (Celso). 
L L A N O S (Antonio). 

D . JOSÉ N A V A R R E T E 

IGLESIAS (Santiago). 
JAQUES (Federico). 
JIMÉNEZ DELGADO (Javier). 
JIMÉNEZ G U E R R A (Antonio). 
JORRETO P A N I A G U A (Manuel). 
JURADO D E L A P A R R A (J.). 
L A R I O (Miguel M.). 
L A R R A Y CEREZO (Angel de) 
L A S E R N A (José de). 
L A S S A (Manuel). 
L A S S O DE LA V E G A (Angel). 

M H A R T I N Y G U I X (Enrique). 
Tiene publicadas importantes obras que sirven de manual y vade mécum á los 

funcionarios públicos. Es jefe de la Biblioteca burocrático-administrativa, del Ne­
gociado de la Prensa en el Gobierno civil de Madrid, Revisor de escritos sospe­
chosos y Profesor'de taquigrafía y de prácticas burocráticas. 

L L A N O S (Adolfo). 
L L Ó R E N T E Y O L I V A R E S (T . ) . 
M A D A R I A G A (Rogelio de). 
M A R T Í N A R R Ú E (Rafael). 
M A R Í N (Enrique L . ) . 
M A T E O DE ALONSO (Aurelia). 
MATOSES (Manuel). 
M É L I D A (José Ramón). 
M E R I N O (Gabriel). 
M E S T A N Z A (José). 
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Tiene en preparación Impresores, Autores y Periodistas (Autores, Editores y 
Libreros), Teatios, Circos y Frontones. Todas estas obras constituirán una exacta 
y completa recopilación juridico-adrainistrativa, con diversidad de formularios y 
notas aclaratorias, que se venderá al precio de una peseta ejemplar en las princi­
pales librerías. 

SS. 
M I R A L L E S (Andrés). 
M I R A N D A (Carlos). 
M O N T A L D O (Federico). 
M O R A L E S (Gustavo). 

SS. 
O R T I Z D E P I N E D O (Domingo). 
O S S O R I O Y B E R N A R D (Manuel). 
O S S O R I O Y G A L L A R D O (Garlos). 
O Y U E L O S (Ricardo). 

D." E M I L I A P A R D O B A Z A N 

M O R A T O (Juan José). 
M O R E N O D E L A T E J E R A (Vicente)-
M U Ñ I Z Y M A S (Adelaida). 
N A V A R R E T E (Ricardo). 
N A v A R R E T E (José). 
N A V A R R O R E Z A (Juan). 
N A V A R R O (Calixto). 
N A V A R R O G O N Z A L V O (Eduardo). 
N E B O T Y P É R E Z (José). 
N I Ñ O (Leandro). 
N Ú Ñ E Z D E A R C E (Gaspar). 
O L A V A R R Í A Y H U A R T E (E.). 
O L O N A Y D I F R A N C O (Carlos). 
O R T E G A (Domingo). 

P A L A C I O (Eduardo de). 
P A L A C I O (Manuel del). 
P A L A C I O V A L D É S (Armando). 
P A L O M E R O (Antonio). 
P A R D O B A Z Á N (Emilia). 
P A R D O F I G U E R O A (Doctor The-

bussem) (Mariano). 
P A R D O G I L (David). 
P A S O (Antonio). 
P A S O (Manuel). 
P E R E D A (José Mar ía) . 
P É R E Z (Felipe). 
P É R E Z C A S A R (J.). 
P É R E Z C O L M E N A R (Fel ipe) . 
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SS. 
P É R E Z G A L D Ó S (Benito). 
P É R E Z Y G U T I É R R E Z (Dionisio). 
P É R E Z N I E V A (Alfonso). 
P É R E Z Z Ú Ñ I G A (Juan). 
P I C A T O S T E (Valentín). 
P I C Ó N (Jacinto O.). 
P I D A L Y M O N (Luis). 
P R Ú G E N T (Enrique). 
P U E R T A V I Z C A Í N O (Juan de la). 
Q U Í L E Z (Antonio). 

SS. 
R U A N O (José María). 
R U B I O C A S E L L A S (José). 
R U E D A (Salvador). 
R U S I Ñ O L (Santiago). 
S A A V E D R A (Eduardo). 
S A B A U (Pedro). 
S Á E N Z D E U R R A C A Arístides) 
S A L A (Mario de la). 
S A L E S F E R R É (Manuel). 
S A L E S (Jacobo). 

DOCTOR T H E B U S S E M 

R A M O S G A R R I Ó N (Miguel). 
R E D O N D O T O R I J A ( L . ) . 
R E I N A (Manuel). 
R E Y E S (Arturo). 
R I A Ñ O Y M O N T E R O (Juan F . ) . 
Ríos (Angel). 
Ríos Y B O R E S (Antonio de los). 
R O D A J O (Andrés). 
RODAO (José). 
R O M E A (Julián). 
R O M E R O Q U I Ñ O N E S (Ubaldo). 
R O R G Y D E C E L I S (Nicanor). 
R O U R E (Conrado). 
R O U R E (José de). 

S A L V A (Melchor). 
S A L V A D O R (Justo). 
S Á N C H E Z C A S T I L L A (Eduardo). 
S Á N C H E Z H E R M Ú A (Mecachis) (E.). 
S A N Z E S C A R T Í N (Eduardo). 
S Á N C H E Z P A S T O R (Emilio). 
S A Ñ U D O A U T R Á N (Pedro). 
S A R T O U Y B A Q U E R O (José). 
S E L L E S (Eugenio). 
S E P Ú L V E D A (Enrique). 
S E P Ú L V E D A (Ricardo). 
S E R V E T (Carlos). 
S E R R A N O D E L A P E D R O S A (F . ) . 
S I L E S (José de). 
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S S . 
S I M A L (Pascual). 
S O L Í S (Manuel). 
S O R A V I L L A (Javier). 
S O R I A N O (Rodrigo). 
T E R A L P U J O L (Ceferino). 
T E R O L (Emilio). 
T O R R E S C A M P O S (R.). 
T O R R E S C A R T A S (Salvador de). 
Tous Y F E R R Á (Rafael). 
Ü R R E C H A (Federico). 
U R Z A I Z Y C U E S T A (Angel). 

S S . 
V E G A (Ricardo de la). 
V E L A (Mariano). 
V E L A R Z A . 
V E R D A G U E R (Jacinto). 
V E R D E S M O N T E N E G R O (José). 
V E R G A R A (Angel). 
V E R G A R A (Agustín). 
V I A D A Y V I L A S E C A (Salvador). 
V I C T O R I A ( D . de la). 
V I E I F E R (Luis). 
V I L L E G A S (Eduardo). 

D . J O S É S A R T O U Y B A Q U E R O 

V A L E R A Y A L C A L Á G A L I A N O (J .) . Z A H O N E R O (José). m 

V A L M A R ( M . de). Z A Y A S (Antonio dé). 
V Á R E L A D Í A Z (Aurelio). Z U G A S T I (Julián). 
V E G A - R E Y (Luis). 

Los trabajos de colaboración en la Prensa madrileña de gran tirada, suelen pa­
garse bien. 

Ordinariamente, un artículo literario cuesta al periódico 1 0 0 pesetas. , 
El Imparcial y El Liberal han pagado algunos trabajos á precios más elevados. 

Tienen casa propia, entre otros periódicos: 
El Imparcial. . 
Blanco y Negro. 
La Correspondencia, y pronto la tendrá el Heraldo. 

Aunque en España no se distinguen los periodistas por sus grandes sueldos, hay 
redactores que cobran sus trabajos á buen precio. 

A Mariano de Cavia le pagan en El Im+atcial á real y medio la linea. 
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MEDICOS 

SS. 
A B N O R R I Z (Román). 
AGUILAR Y M O L I N A (José). 
ALBITOS (Santiago de los). 
ALCAÑIZ (Juan). 
A L D A Y A GONZÁLEZ (Eduardo). 
ALONSO CONDE (Ramón). 
A L V A R E Z GONZÁLEZ (Paz). 
A M A T (Federico). 
ANDRÉS Y TOMÉ (Enrique de). 
A N C A (José Vicente de). 
A R A G Ó N (Inocencio). 
A R J O N A Y CARRILLO (Felipe). 
A R M A S Y MUÑOZ (Carlos). 
B A L A G U E R (Jerónimo). 
BAÑOS Y N A V A R R O (Jerónimo). 
B A R C I N A (Amadeo). 
B A R R A G Á N BONET (Manuel). 
B A R R A N T E S IZQUIERDO (Rafael). 
BESANCON. 
B L I N D (Dr. A . ) . 
BOLIVA (José María). 
BONILLA (Gabriel). 
BOSCH (Antonio)." , 
B O T E L L A Y M A R T Í N E Z (José). 
B o x Y VICIENS (Eduardo). 
B R A T E S (Alejo). 
B U E N D Í A (Vicente). 
B U E N O (Carlos). 
BUSTO L Ó P E Z (Andrés del). 
CADEAC ( C ) . 
C A J A L (Santiago Ramón). 
C A L D E R Í N (Pedro). 
CALDEVTLA (Enrique). 
C A L V O M A R T Í N (José). 
C A L L E J A Y SÁNCHEZ (Julián). 
CAMPOS (Gregorio). 
CANTALAPIEDRA (Cipriano M . ) . 
C A P D E V I L L A (Bamón Félix). 
C A S A N Y A L E G R E (José). 
CASTAÑEDA (Mamerto). 
CASTELLANOS (Arturo). 
CASTELLANOS (Joaquín). 
CASTILLO (Rodolfo del). 
CAZORLA Y ALONSO (Gabriel). 
C E B R I Á N (Víctor). 
C E R V E R A (Eulogio). 
CIFUENTES DE CABO (Pedro). . 
C L E M E N T E FERNÁNDEZ (Juan). 
CODINA C A S T E L L V Í (José). 
COLLS (Pedro). 
COUCE Y L A N D A (Federico). 
CRIADO Y AGUILAR (Francisco). 
C R U Z VÁZQUEZ (Juan). 
C H A C Ó N (Antonio). 

S S . 
CHAGUACEDA (Ricardo). 
CHIPANLT (A.). 
D Í A Z DE LA QUINTANA (Alberto). 
D Í A Z V A L D É S (Basilio). 
D Í E Z Y G U E R R A (Martín). 
DONCEL M A R T Í N E Z (José). 
DOÑORO (Julián). 
D U R A L L Y H E N A R E S (Antonio). 
E C H E V A R R Í A (Pedro). 
ESCOLAR L Ó P E Z (Nicolás). 
ESCUDE Y M A E S T R E (Francisco). 
E S P I N A Y CAPO (Antonio). 
FERNÁNDEZ CARO (Angel). 
FERNÁNDEZ HUICIO (Juan F.). 
FERNÁNDEZ M O N T E S (Benigno). 
FERNÁNDEZ MONTES (Toribio). 
FERNÁNDEZ T A L L Ó N (Antonio). 
F E R R E R (Joaquín). 
FRANGANILLO (Manuel). 
F R A X Y G A R C Í A (José). 
FRUTOS P A R R A (Manuel). 
G A R A G A R Z A (Fausto). 
GARCÍA. BERMEJO (Víctor). 
G A R C Í A B L A N C O (Ildefonso). 

G A R C Í A COELLO (Antonio). 
G A R C Í A M O N G E (Celso). 
G A R C Í A P É R E Z (Darío). 
G A R C Í A RAMOS (Juan José). 
G I L C A S A R E S (Miguel). 
GIMENO (Amalio). 
GIPPINI Y M O R A (Enrique). 
GODOY Y CASTRO (Luis). 
GÓMEZ. OCAÑA (José). 
GONZÁLEZ (Domingo). 
GONZÁLEZ (Eustaquio). 
GONZÁLEZ A R A C O (Gorgonio). 
GONZÁLEZ G A R C Í A (Eduardo). 
GONZÁLEZ ORTIZ (Valentín). 
GONZÁLEZ S A N ROMÁN (Juan). 
GONZÁLEZ VALLEDOR (B.). 
GOÑI (Ginés). 
GOROSTÍZAGA (José). 
GRINDA Y CÓRNER (José). 
G U E R R A Y CORTÉS (Vicente). 
GUERRICABEITIA (Ignacio). 
H E R R E R O Y C A L E R A (Mariano). 
H E R R E R O OCHOA (Bernardo). 
HORCASITAS (José). 
H U E R T A S (Francisco). 
JIMÉNEZ DE PEDRO (Justo). 
JIMÉNEZ (José). 
L A C O R T (Agustín). 
LANDOLT (Dr. E.). 
LÁZARO (Martín). 



EL MUNDO DÉ LOS PERIÓDICOS 

D. RICARDO SEPÚLVEDA 
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S S . 
M I G U E L V I G U R I (Isidoro de). 
M I Ñ A M B R E S (Nicomedes). 
M I R F I G U E R A (Manuel). 
M E S A (Juan Aureliano). 
M O L I N A Y C L E M E N T E (Rafael). 
M O N T E S (Mariano). 
M O N T O Y A (José María). 
M O R A L E D A P A L O M A R E S ( V . ) . 
M O R E N O C O T A R E L O (Federico) 
M O R E N O E N T R E N A (Félix). 
M O R O T (Carlos). 

D . R O D O L F O D E L C A S T I L L O 

L Ó P E Z V I L L A D E C A B O (Pedro). 
M A C Í A S (Luis). 
M A L O Y E C I J A (Bernabé). 
M A R I S C A L (Nicasio). 
M A R T Í N (Dimas). 
M A R T Í N B E R G A (Rufino). 
M A R T Í N B O M B Í N (Manuel). 
M A R T Í N G A L Á N (Nicolás). 
M A R T Í N P I N D A D O (Lázaro). 
M A R T Í N S U Á R E Z (Fermín). 
M A R T Í N D E Z A L A Z A R (Manuel). 
M A R T Í N E Z A N G I N A N O (Pedro). 
M A R T Í N E Z V A R G A S . 
M A S A N E L L A (Francisco). 
M A S S Ó Y G Ó M E Z (Julián). 
M E D I A N O P A L O M I N O (Sebastián). 

R S S . 
L Á Z A R O A D R A D A S (Jerónimo). 
L E C E A G A R C Í A (Frutos de). 
L E Ó N S A L A Z A R (Mauro). 
L Ó P E Z C A R R A L E R O . 
L Ó P E Z D U R A N (Adolfo). 
L Ó P E Z Y G A R C Í A (José). 
L Ó P E Z H E R R E R O S (Gregorio). 
L Ó P E Z M A R T Í N (Antonio). 
L Ó P E Z O C A Ñ A (José). 
L Ó P E Z P U M A R E S (Antonio). 
L Ó P E Z D E SÁA^Federico). 

M U Ñ O Z Y S E D E Ñ O (Rafael). 
M U R (Manuel). 
N A R B O N A (Luis). 
N A R B O N A (José María). 
N A V A R R O (Antonio). 
N O V I L E (Cayetano). 
O L A V I D E (José Eugenio). 
O L M E D I L L A (Joaquín). 
O L Ó R I Z Y A G U I L E R A . (Federico). 
Osío (Manuel Isidro). 
O V I L O (Felipe). 
P A N D O Y V A L L E (José). 
P A R E J A (Francisco). 
P A R O D Y (Luis). 
P E I R Ó R O D R I G O (Jacinto). 
P É R E Z C A B A L L E R O (César). 
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S S . 

P É R E Z GONZÁLEZ (Juan). 
P É R E Z M A R T Í N C A R O (José). 
P I N O Y C U E N C A (José del). 
P I P O (Eduardo). 
POMBO Y SÁNCHEZ (Leopoldo). 
P R A D O Y B A L S E R A (Cristino). 
P R A D O S (Leoncio de). 
P R I E T O DE C A S T R O (Panta león) . 
P O T A Í N (Félix). 
PULIDO F E R N Á N D E Z (Angel). 
QUIRÓS C A R R A N Z A (Alfonso). 
R A M Í R E Z (Marcelino). 
R A M Ó N Y C A J A L (Santiago). 
R E C U E R O (Francisco). 
REDONDO Y B E R G E S (Pablo). 
R E M A R TÍNEZ Y D Í A Z (Miguel). 
R í u s (José). 
R I V E R A Y F E R N Á N D E Z (Manuel). 
R I V E R A Y SÁNCHEZ (José). 
R I V E R A S A N Z (José). 
R O B E R T (Julio). 
RODRÍGUEZ A B A Y T Ú A (Nicolás). 
RODRÍGUEZ "VIUDAS (Antonio). 
ROIG (José). 
R O Y O G Á L V E Z (Domingo). 
R O Z A B A L (Francisco). 
R U B I O (Federico). 
R U B I O Y AMOEDO (Federico). 
R U F I L A N C H A S (Gabino). 
R u i z P E L Á E Z (Homobono). 
SÁEZ VELÁZQUEZ (José). 
S A M A Y M A L D O N A D O (Tomás). 
S A N JOSÉ S A N T A R É N (Ricardo). 
S A N M A R T Í N Y A G U I R R E (José). 
SÁNCHEZ C A L V O (Olegario). 
SÁNCHEZ O C A Ñ A (Alvaro). 
SÁNCHEZ R O D R Í G U E Z (Ruperto). 
SANTOS L O N C H A (Antonio de). 

S S . 
S A N Z (Pedro). 
S A R A B I A Y P A R D O (Jesús). 
S A R C E Y (Francisco). 
S A R D A (Agustín). 
SELGAS COLLADO (Julián). 
S I L V A (Francisco Javier de) 
S I R I A Y M A S I P (Julio de). 
SLOKER Y DE L A P O L A (Miguel). 
S O L E R Y SOTO (Luis). 
SOLSONA DOMENECH (Antonio). 
SORIANO S U R R O C A (José). 
SOTO Y L Ó P E Z (José). 
T E J E R O Y M A L O (Luis). 
T E Y S S A N D I E R (Clemente). 
T I F F Ó N (Antonio J.). 
TOLEDO TOLEDO (Eduardo). 
TOLOSA L A T O U R (Manuel de). 
T O R D E N S (Eduardo). 
T O R R E S F A B R E G A T (Joaquín). 
Tous Y M A R T Í N E Z (Manuel). 
TJLECIA C A R D O N A (Rafael). 
U R I A R T E (José). 
U R U Ñ U E L A (Eustaquio). 
ÜSTÁRIZ (José). 
V A L L C O R B A (Pedro). 
V E G A S R U I Z (Antonio). 
V E L A S C O (Luciano). 
V E R D O N C E S (Enrique). 

V Í A S OCHOTECO (Julio). 
V I E D M A (Mariano). 
V I L L A L V I L L A (Ramón P . ) . 
V I L L A DE L A V E G A (Cayetano). 
V I L L A L V A Y P É R E Z (Ricardo). 
V I L L A N O V Á (Adolfo). 
W I D A L . 
Z A E S L Í N (Dr. T.) 
Z A L D Í V A R R U I Z (Arturo). 

P O L Í T I C O S O) 

S S . 
A B E L E D O (Manuel). 
A G U I L E R A Y G A R C Í A (José). 
A L B E R T P E R A L T A (Manuel). 
A L B E R T O (Emilio). 
A L C Á Z A R (José de). 
A L V A R E Z OSSORIO (Aníbal). 
A N G U L O (Dámaso). 
A N T E Q U E R A (Benedicto). 
A R A N D A (Fernando). 
A R A U S (Mariano). 

S S . 
A R I A S (Evaristo F.). 
A R N Ó F Ú S T E R (Alberto). 
B A L B I E R (Antonio). 
B A R R A N T E S (Vicente). 
B E L L O c Y SÁNCHEZ (V.). 
B L A S (Alvaro de). 
B O R E S Y ROMERO (Javier). 
B O R R E G Ó N (José María) . 
B R I N G A S (Mariano). 
C A D A L S O (Fernando). 

(i) En el Indicador de D I R E C T O R E S Y R E D A C T O R E S agrúpanse otros escritores 
políticos qu« forman el núcleo de las principales Redacciones. 
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S S . 
C A L A F A T (José María). 
C A M P I L L O D E L H O Y O (Rafael). 
C A M P O S T O M Á S (Mariano). 
C A R M O N A (Campano) (Juan). 
C A R O Y M O R A (Juan). 
C A R R A S C O (E.). 
C A R R E T E R O (Manuel). 
C A S E R O (Antonio). 
C l B E i R A (ün Celta) (Rogelio). 
G O N A L E S (Enrique) 
C O R D E R O (Manuej). 
C O R O M I N A S (Eusebio). 
C O R T E Z O (Carlos María). 
D E L G A D O (Mariano). 
D O C T E U R (Carlos). 
D O Z D E L A R O S A (José). 
E D O (Carlos). 

S S . 
G Ó M E Z D E L O S RÍOS'r(T.). 
G O N Z Á L E Z F I O R I (Joaquín). 
G O N Z A L V O (Mariano), J 
G U E R R E R O (Teodoro). 
H E R N A N D O (Pedro). 
I G L E S I A S (Pablo). 
J I M E N O (José). 
J U N O Y (Emilio). 
L A R R U B I E R A (Alejandro). 
L L Ó R E N T E (José). 
M A D R I D M O R E N O (José). 
M A L D O N A D O M A C A N A Z (J.). 
M A N C H A L E R (Luis). 
M A R A V E R (Luis). 
M A R O T O (R.). 

M A R T Í N C A S T E J Ó N (Antonio). 
M A R T Í N D E L A C R U Z (Francisco). 

D . E U G E N I O A . F L O R E S 

E S C A L A N T E G Ó M E Z (Manuel). 
E S P I N O S A (L. M.). 
F A R N É S (Josefa María). 
F E R N Á N D E Z S Á N C H E Z (Alfonso). 
F E R N Á N D E Z S E R R A N O (Urbano). 
F E R N Á N D E Z (Mariano). 
F E R R E R (Juan). 
F I G U E R O A (M. de). 
F I G U E R O A Y T O R R E S (Alvaro). 
F L O R E S Y B E G O Y A (Eugenio A.). 
F U E N T E S (Anselmo). 
G Á L V E Z H O L G U Í N (Leopoldo). 
G A R C Í A (Teodoro). 
G A R C Í A A L O N S O (Luis). 
G A R C Í A R O D R I G O (Manuel). 
G A R C Í A (Leoncio). 
G A R C Í A (Rafael). 
G A U N I L L A (José de la). 
G E M E L Í N (Federico). 
G I N A R D D E L A R O S A (Rafael). 
G O D J N E S (Francisco). 

M A R T Í N M Í N G U E Z (Bernardino). 
M A R T Í N E Z P A L A C I O S (Santiago). 
M A R T Í N E Z (Poloncho) (Pedro). 
M A Z O (Cipriano del). 
M E L L A D O (Andrés). 
M E N D A R O (Eduardo). 
M E N É N D E Z C A R A V I A (José). 
M E N É N D E Z P A L L A R E S (Emilio). 
M I R A N D A (Carlos). 
M O R A Y T A (Miguel). 
M O R E N O (Teodomiro). 
M O R E N O M I G U E L (Luis). 
M O R O V E R (Manuel). 
M U L T E R S (Manuel). 
M U R O Y L Ó P E Z (José). 
N A V A R R O (Agustino) (Eduardo). 
O C A Ñ A (Juan). 
O L M E D O (Santiago). 
O R D Á S A V E C I L L A (F.). 
O R D A X (Angel). 
O R O Z C O (Mariano). 
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SS. 

ORTI Y L A B A (Juan M.). 
PADILLO (Francisco de A . ) . 
P A N (Eafael del). 
P A S T E L L (Jesuíta) (Pablo). 
PEDREGAL (Manuel). ; 

P É R E Z NOGUERA (Emilio). 
P É R E Z P E L Á E Z (Pedro). 
P É R E Z ROJAS (Sixto). 
P O N C E DE L E Ó N (Diego). 
REDONET (Luis). 
R E T A N A (Wenceslao). 
RINCÓN (Manuel María). 
R I T T E R (Julio). 
R O C A M I R A (José). 
RODRÍGUEZ P E D R E (Julio). 
RUBIO CASELLAS (José). 
Ruiz (Domingo). 
Ru iz M A R T Í N E Z (Cándido). 
SÁENZ (José María). 

SS. 
S A L A V I L A R E T (Pedro). 
SÁNCHEZ (Ladislao). 
SÁNCHEZ DE LOS RÍOS (B . ) . 
SANTOS REDONDO (J.). 
S A N Z (Alfredo). 
SCHEILNAGEF (Manuel). 
S E R R A (Pompilio). 
SOLDEVILLA (Fernando). 
SOLER Y C A S A J U A N A (Luis). 
SOLER (Antonio). 
T A R R I O B U E N O (Toribio). 
TEIXIDÓ (León). 
T O R A (Vicente). 
TORRÓME (Rafael). 
TREVIÑO Y V I L L A (Manuel). 
VALDEIGLESIAS (Mascarilla). 
VILADOT (Onofre). 
VlLLALBA HERVÁS (M.). 

P R O F E S I O N A L E S 
(Correos, Telégrafos, Ferrocarriles y Filatelia^) 

S S . 
B A Y O N A (Enrique). 
B O N A (Félix de). 
CRUSAT (Manuel). 
FLORES DE U R I A (Manuel). 
F O Y É (Román). 
JIMÉNEZ (Julio). 
L Ó P E Z ALONSO (Pedro). 
L Ó P E Z DE P R A D O (José). 
T H E B U S S E M (Doctor). 

Cartero honorario del cuerpo di Correos (con derechos de franquicia) y entu­
siasta cíoniíta é historiador de sus servicios. 

f S S . 
MÁRQUEZ (Boch) (Alfonso). 
OLIVERAS (Federico). 
R E Y (Hugles) (Amalio del). 
R I B E R A (Pedro). 
ROBERT (Roberto). 
RUBIO CASELLAS (José). 
R u i z ENRÍQUEZ (Pascual). 

T O R R E (Enrique de la). 
TRAVESEDO (J. de). 

V E R D Ú (Javier). 
V I A D A (Antonio). 

S P O R T 

S S . 
ACUÑA (Pedro M . de). 
AGUIRRE DE TEJADA (Patricio). 
A L B E R T O C A L L E J A (Carlos). 
A N D R A D E (Mariano). 
ANGLADA (Joaquín). ui 
A R D A N A Z (Luis). 
A T A R D (Francisco). 
BACHILLER ESPINO. 
B A R R E R A (Juan). 
B A S C Ó N (Juan). 
BERLEÑO (Julián). 
B O L Í V A R Ignacio). 
B O R J A (Joaquín). 

S S . 
CAZURRO (Manuel). 
CODORNÍU (Manuel). 
CONDE (José María de). 
COSTA (Joaquín). 
COSTA (Tomás). 
D Í A Z V A L L E S (Leopoldo). 
D U P U Y (Cacharro) (Lucas). 
F A M B U E N A (José). 
F E R N Á N D E FEIJÓ (Alfredo). 
G A R C Í A D Í A Z (Francisco). 
G R U E R DE LOS R í o s (H.). 
G U I L L E N (Ricardo). 
IGUAL (Francisco). 

22 
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S S . 
IRUESTE (Vizconde de). 
ISASI (Manuel de). 
JIMÉNEZ M A D R I D (Miguel). 
L A B A S T I D A (Luciano). 
L A F U E N T E (Félix). 
L A R I V A (Eugenio). 
L I D E R S (Ernesto). 
L U C A S (Joaquín R . ) . 
L U X Á N (Manuel). 
MALDONADO (Julio). 
M A R Q U I N A (José Teresa). 
M A R T Í N E Z L Ó P E Z (Gregorio). 

SS. 
P U E N T E (Pedro). 
RAMOS (Ruperto). 
R I A L P (Claudio de). 
R í u s Y R I A L (Cándido). 
RODRÍGUEZ (Daniel). 
RODRÍGUEZ (Fernando). 
RODRÍGUEZ (Cecilio). 
RODRÍGUEZ (Lupus) (Manuel). 
RODRIGO (Juanita Pedal) (A. G. 
RUBIO (Víctor). 
SACAS (Luis). 
SÁNCHEZ OCA ÑA (Pedro). 

D . J O S É G U T I É R R E Z S O B R A L 

M E R I N O (Valentín). 
M I L L A S (Manuel). 
N A V A R R E T E (Adolfo). 
OLALQUIAGA (Angel). 
O R T I Z DE PINEDO (Adelardo). 
PALACIOS (J. Ambrosio). 
P E L A Y O (Mariano). 
PERACAMPS (Conde de). 
P É R E Z ASENSIO (Francisco). 

S H E L L Y (Dionisio). 
SOBRINO (Joaquín) 5 

S U Á R E Z (Alfredo). 
T E R R Y (Antonio). 
UÑA (Juan). 
V A L D É S (Ebro). 
V I A D A (Antonio). 
Z U L U E T A (Pascual). 

T A U R I N O S 

S S . 
ASENSIO M A S (Ramón). 
B A L M E S (Recorte) (Jaime). 
BERMÚDEZ (Eduardo). 

S S . 
B O L I (Posturas) (Emilio). 
CAAMAÑO (El Barquero) (AngeiJ. 
C A R M O N A (Luis). 
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SS. 
C A B M E N A ^ M I L L Á N (Luis). 
C A S E R O (Antonio). 
C A V I A (Sobaquillo) (Mariano de). 
C O N T R E R A S (Enr ique . 
C U R R O S V Á Z Q U E Z (Adelardo). 
C H A V E S (Manuel). 
E P I L A (Latiguillo) (José). 
F E R R Í N (José). 
G A N D U L L O (Lulo) (Luis). 
G I L A S E N S I O (Federico). 
GIRONES (El Cesante) Andrés . 

SS. 
M É N D E Z (Félix). 
M I L L Á N (Varetazos) (Pascual). 
M Í N G U E Z (Tío Capa) (Federico). 
O S S O R I O Y B E R N A R D (M.). 

P A L A C I O (Sentimientos) (E. de). 
P A L A C I O (Roberto de). 
Q U I N T A N A (Isidro G.). 
R A M Í R E Z ( P . P . T.). (Aurelio). 
R E I N A N T E (Suavidades) (Manuel). 
R O D R Í G U E Z C H A V E S (Angel). 
Ros (Vicente). 

D . J O S É D E L A P U E N T E Y A U B A R E D E 

H E R E D I A (Antonio F . de). 
H U R T A D O D E M E N D O Z A (José). 
I B Á Ñ E Z (Antonio). 
L A R R U B I E R A (Alejandro). 
L O M A (Don Modesto) (José de la). 
L O Z A N O (Angel). 
M A R C H (Charles). 
M A E T Í (G.). 
M . VlÉRGOL (Sastre del Campillo). 

R O S Ó N (Manuel). 
R U B I O (Vicente). 
S E R R A N O Y D Í A Z (Rafael). 
S O L A (Jeremías) (Alfonso de). 
T E L L O (Joaquín) . 
T O D O (Mariano del). 
V Á Z Q U E Z (Tris-Tras) (Leopoldo). 
V I L L A R (Manuel). 

T É C N I C O S M I L I T A R E S Y N A V A L E S 

SS. SS. 
A L A S (Jenaro). B E L Z U Z (Benito C ) . 
A T I E X S A C O B O S (Francisco). B E R M E J O (Segismundo). 
A U Ñ Ó N (Ramón) . B O Z A L E J O (Marqués de). 



340 P E R I Ó D I C O S Y P E R I O D I S T A S 

S S . 
C O I C A S (Víctor María). 
D A N V I L A C A L D E R Ó N (A.). 
D Í A Z M O R E U (Emilio). 
FERNÁNDEZ DURO (Cesáreo). 
G A R C Í A M U R (Benito). 
GUARDIA (Ricardo de la). 
G U T I É R R E Z S O B R A L (José). 
LAPOULIDE (Juan). 
LASSO DE LA V E G A (A.). 
L A Z A G A (Joaquín Manuel). 
L O R B A C (Marión). 
M A D A R I A G A (Federico). 
M A N R I Q U E DE L A R A (Manuel). 
M E S A Y DK LA P E Ñ A (Rafael de\ 

S S . 
Novo Y COLSON (Pedro). 
OLMEDA (Domingo). 
OÑATE (Gil de). 
ORDÓÑEZ (Melchor). 
P U E N T E Y A U B A R E D E (José). 
R I C A R T G I R A L T (José). 
RODRÍGUEZ C H A V E S (Angel). 
RODRÍGUEZ M O N R E L O (José). 
RODRÍGUEZ TRUJILLO (José). 
RODRÍGUEZ DE V E R A (José). 
RUBIO MUÑOZ (Mario). 
SÁNCHIZ Y G U I L L E N (Vicente] 
T O R R E S (José). 

¿QUÉ ES EL PERIÓDICO? 

¿ P u e d e definirse lo que es? 
E s , s e g ú n la Academia , el «pape l que se publica per iódica­

mente y contiene ar t ículos sobre pol í t i ca ú otras materias, y 
noticias de varias c lases» . 

Periodista es e l «composi tor , autor ó editor de un per iód ico» . 
S e g ú n muchos per iódicos , que lo proclaman llamativamente 

en el sub t í tu lo de ese papel i inprpso, e l pe r iód ico es un ó r g a n o : 
ó r g a n o d é l a o p i n i ó n , ó r g a n o de clases, ó r g a n o de partido. 
E n suma: ó r g a n o social. 

Entonces, p r e g u n t é m o s l e á un sociólogo de qué organismo 
forma parte ese ó r g a n o . 

Puede elegir entre la v ida vegetativa ó de nu t r i c ión , y. la 
de r e l ac ión ; y en é s t a , entre los m ú s c u l o s y el sistema ner­
vioso; y en é s t e , entre los nervios y los ganglios. 

Para e l e g i r l o mejor d icho , para clasificar, porque los órga­
nos no corresponden á donde queramos que correspondan, sino 
á donde en realidad pertenecen por su naturaleza constitutiva, 
a v e r i g ü e m o s , y a que no el modo de c o n s t i t u c i ó n , e l modo de 
act ividad del periodismo. 

E l periodismo, y sobre todo el de hoy d í a , lo podemos 
representar en esquema, figurando un hombre entre el te légrafo , 
el t e l é fono y el correo, ocupado en transmitir las comunicacio­
nes que recibe, á otro hombre, que á su vez las distribuye e n t r é 
varios obreros, de cuyas manos sale en definitiva el papel de 
que habla l a Academia : 

E l primer hombre, es decir, el periodista, que á veces n i es 
compositor n i es autor, porque recoge las noticias hechas, es 
un ó r g a n o de recepc ión y t r ansmis ión , y el segundo, es decir, 
e l regeate de l a imprenta, es un ó r g a n o de e jecución de Jo que 
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le transmiten, para convertirlo, como se dice de ordinario, en 
letras de molde..... 

Reduciendo todavía más el esquema i tres puntos representa­
tivos, que son: el punto de procedencia de la noticia (el suceso), 
«1 puntu de recepción y t ransmis ión (el periodista), y el punto 
de composición y reproducción de lo transmitido (la imprenta), 
hallamos que el periodista, cuya función es recibir y transmitir 
la noticia, ocupa una posición intermedia entre el suceso exci­
tante y la estéreotipación de ese suceso; es, por lo tanto, sis,tema 
nervioso central, y de este modo se puede definir el órgano 
periodíst ico como correspondiente á la v ida de relación con 
sus dos elementos constitutivos: el cerebro, que es el periodista, 
y el sistema muscular, que es la imprenta. 

¿Y los nervios? E l periodismo no tjeoe nervios propios, los 
tiene prestados. Tiene los mismos nervios de que el organismo 
social dispone: el correo públ ico, el te légrafo públ ico, el telé­
fono público y las mensa je r ías públicas . H a y empresa que se 
pueie permitir el lujo de un hilo directo. L o común es situar 
un agente (el corresponsal) en el punto de exci tación. 

Dicho esto, que suponemos ha de parecer incontrovertible, 
¿es tá ya definido el periódico? 

E n manera alguna. 
Definir es cosa muy difíci l , y definir por caracteres pura­

mente externos, es tan cómodo como ineficaz. 
Naturalmente, el arte de definir es sumamente complicado, 

porque antes se definía por lo que eran las cosas, s in tener en 
cuenta lo que fueron, y hoy, en nuestra época, francamente 
evolucionista, antes de definir se estudia el proceso evolutivo. 

E l periodismo tiene también su evolución. E l periódico, antes 
de ser periódico fué otra cosa. No se comprende que la necesi­
dad que engendró el periódico no haya sido sentida mucho 
antes de la definitiva const i tución de la Prensa. E l periódico, 
reduciéndole á una frase embriológica , no es otra cosa que la 
p ropagac ión del suceso, glosado, comentado, ponderado. E n 
ese orden, mucho antes de que el periódico se constituyera 
como ó rgano , y el periodismo como profesión, hubo muchas 
clases de periódicos que no los consideramos como tales, y 
muchos periodistas que no lo parecieron. Puede decirse que el 
periodismo actual representa en conjunto las formas periodís­
ticas precedentes á su const i tución, é incorporadas á un órgano 
m á s perfeccionado cada día dentro de sus fines. E l periódico 
tuvo una forma antecedente del periodismo noticiero: los av i ­
sos. Tuvo una forma académica, científica, literaria y art ís t ica, 
correspondiente al movimiento enciclopédico. Tuvo una forma 
especialmente política, dimanada de la revolución. También , 
conjunta y precedentemente, tuvo una forma genuinamente 
popular, que aun sobrevive. ¿Qué es el ciego vendedor, recita­
dor y cantador de romances? ¿Qué es el romance? 

Precisamente entre el romance y el periódico existe una co­
nexión í n t ima que será precisada al hacer la psicología de la 
Prensa. Esa psicología no se hará estudiando al periodista, sino 



342 P E R I Ó D I C O S Y P E R I O D I S T A S 

á los lectores, reconociéndose que el periódico no lo hace aquél 
sino éstos. E l periodista, lejos de ser autor, como dice la Aca­
demia, es un agente intermediario, es un intérprete de los gustos 
de los lectores. A l periodista lo que le importa es impresionar 
y todo lo que constituye un periódico no tiene igual alcance. 
E n primer término, para impresionar es necesario que se reciba 
el estímulo. Esto no ocurre siempre, por la sencillísima razón 
de que no todos los lectores leen ó pueden leer todo lo que con­
tiene un periódico. La psicología de la Prensa se podría hacer 
contestando cada lector esta sencillísima pregunta: «¿Qué es lo 
que lee usted de tal periódico?» 

No es difícil anticipar á qué parte del periódico correspon­
dería el mayor número de votos. Lo que más se lee de un pe­
riódico es el folletín. 

Y ¿qué es el folletín? E l romance de ciego. 
Poco importa la filiación literaria y el diferente mérito de 

cada una de esas dos manifestaciones. Las identifica su consti­
tución, su contenido. E n el folletín y en el romance predomina 
lo dramático judicial, juntamente con lo maravilloso. De igual 
manera, en el periódico influye lo emocional sobre lo reflexivo. 
E l crimen, cuando se presenta con caracteres sorprendentes, 
sustituye con ventaja al folletín, y se folletiniza. «Foltetinizar», 
si se admitiera un verbo semejante, equivaldría á redactar los 
sucesos de sensación. 

Redactar He aquí un verbo asimiladamente periodístico. 
E l periodista, al nacer profesionalmente, no se bautizó como 
escritor, sino como compilador. Este origen, que alude humil­
dad en la cuna literaria, influye poco á poco en la determina­
ción de una literatura peculiar, porque es indudable que el 
periodismo la engendra. Esta literatura se distingue por dos 
caracteres esenciales: por el asunto y por la forma. No todos 
los asuntos son periodísticos; no todas las formas literarias se 
acomodan á la manera de ser del periodismo. L a literatura pe­
riodística está determinada por la misma naturaleza de la publi­
cación en que ha de manifestarse. Su asunto es la actualidad 
interesante, y en la vida moderna la actualidad es cosa de un 
momento. Sin actualidad, el periódico no es periódico. Todo 
asunto está limitado en el periódico por la actualidad que lo 
mantiene. Quien lo redacta obedece rápidamente á los estímu­
los de esa actualidad, y tiene que ir ligero para no ser arrollado. 
E l periodista escribe con la velocidad de un tren expreso. E l 
carácter de la literatura periodística es la ligereza. Es la lige­
reza y á la vez la concisión, porque tiene que escribir muy 
velozmente en poco espacio. Y he aquí por qué se puede apli­
car al periodismo la definición de Moratín á la literatura dra­
mática: es el arte de economizar tiempo. E l periódico es drama, 
porque su literatura es literatura de acción. E l periódico es 
historia, porque su acción es real. Es la historia de un día: la 
historia momentánea. Su documentador es el repórter; su escri­
tor, el cronista. . 

Enumerados algunos caracteres para contribuir á la definición 
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del periodismo, sólo resta, después de demostrar que es un 
órgano, que pertenece al sistema nervioso central de las socie­
dades; que su acción se refleja del suceso, y tan rápida y tran­
sitoria como el suceso mismo; indicar cuál es la acción de un 
suceso al t ravés del periódico. E n una palabra: cuál es el modo 
de reacción del periódico sobre los lectores. 

E n el periódico, además de la recepción y de la t ransmisión 
de lo recibido, hay un acto propio. E l periódico da el suceso 
como lo recibe; pero además ló glosa, lo juzga, lo aplaude ó lo 
reprueba. Como el periódico es acción y se alimenta de la 
acción, influye en la acción. Cada suceso (y hablamos de los 
de interés periodístico solamente), como cada drama, se distri­
buye en exposición, nudo y desenlace. Cada momento del su­
ceso es un momento de acción del periódico. E l periódico, al 
iniciarse el suceso, adopta su actitud y la modifica conforme el 
suceso se desenvuelve, para influir en las complicaciones del 
mismo y para ayudar á desenlazarlo. E n esta actitud, el perió­
dico no es independiente, n i su acción es propia, sino que es tá 
más ó menos influida. De este modo, si quisiéramos continuar 
la psicología de la Prensa, no volveríamos á repetir la pregunta 
para aveiiguar qué es lo que cada lector leía de cada periódico, 
sino que p regun ta r í amos qué actitud, de las diferentes actitu­
des periodíst icas, en el movimiento determinado por un suceso, 
reunía mayor número de votos. Entonces se vería que indepen­
dientemente de actitudes parciales, y siempre egoistamente 
interesadas, la suma do opiniones correspondería, en la mayor ía 
de los casos, no á un pensamiento ó á una solución indepen­
diente, sino al pensamiento que hubiera sabido interpretar las 
maneras de sentir del pueblo. 

E l periodista, cuando juzga, es tá inmediatamente colocado 
entre el suceso y la opinión. E n la opinión se apoya y á la opi­
nión tiene que atender. No impone lo que él piensa, sino que 
traduce y expone lo que se piensa, y procura traducirlo y expo­
nerlo con halago, porque el instinto de conservación del perio­
dista sólo le produce una repugnancia: la de predicar en desierto. 

No obstante, alguna vez deriva del periódico una tendencia 
personal que consigue imponerse; pero esto, que constituye la 
excepción, no representa n i la fuerza n i el poder del periodismo. 

E l periodismo, puede decirse sin adulación n i envanecimiento, 
constituye socialmente un poder colosal, debido á su conside­
rable potencia acumuladora. 

E l poder acumulador es lo que representa la energia perio­
dística. 

Acumular diariamente en un papel, como dice la Academia, 
lo que ocurre en el mundo y lo que en el mundo se opina, y ser­
vir lo á domicilio por un precio insignificante, poniendo en rela­
ción las partes con el todo, es ser, m á s que un poder social, un 
órgano social; precisamente el que establece y crea más número 
de relaciones. 

Esto no es la octava maravilla 
Es la ú n i c a . — R A F A E L SALILLAS. 



344 P E R I Ó D I C O S Y P E R I O D I S T A S 

D I R E C T O R E S Y R E D A C T O R E S 
D E P E R I Ó D I C O S M A D R I L E Ñ O S (i) 

Hemos preferido suprimir en esta edición la lista de Directores de periódicos de 
Madrid, englobándola con las de redactores, mejor que publicarla incompleta por 
deficiencias de los datos que se nos han comunicado. 

Para la edición próxima esperamos contar, no sólo con los propios esfuerzos, 
sino con la voluntad más decidida de algunos periódicos y periodistas que no han 
estado muy propicios para ayudarnos, y que, en vista de lo útil y conveniente que 
á la profesión resulta E L MUNDO DE LOS PERIÓDICOS, se mostrarán menos remisos 
en el envío de datos. 

Asi lograremos más rápida y eficazmente la realización de nuestro ideal, que 
consiste en hacer de nuestra publicación un libro que honre á la Prensa española, 
ya que nosotros tanto nos honramos al enaltecerla y propagar su importancia y su 
valía. 

SS. 
A B E L A (Eduardo). 
A B E L L A (Ricardo). 
A B E L L A Y F U E R T E S (Manuel). 
A D A M E (Serafín). 
A D E U R E S (Jorge). 
A F A N A S I E F F (S.). 
A G U I L A R (Rafael). 
A G U I L A R (Blas). 
A G U S T Í N ( Í A R C Í A (Antonio). 
A G U S T I N A T O L O S A (Manuel de). 
A L A S (Jenaro). 
A L A S (Leopoldo). 
A L B A S A L C E D O (Leopoldo de). 
A L C A L D E Y S Á N C H E Z (José). 
A L C Á N T A R A G A R C Í A (Pedro de). 
A L C Á N T A R A (Francisco). 
A L C A Ñ I Z (Francisco). 
A L C A L Á G A L I A N O (Alvaro). 
A L C Á Z A R (José). 
A L C Á Z A R (Manuel). 
A L C O M B R E (Angel). 
A L D A N A Y M O N T E S (Francisco). 
A L - D E - G U E R (Juan). 
A L E Ñ A F E R N Á N D E Z (Miguel). 
A L F A R O (Alfonso B.). 
A L H A M A M O N T E S (Manuel). 
A L Í N (Antonio). 
A L I S E D O (José). 
A L M E N D R O (José). 
A L M E R (Salvador). 
A L M O N A C I D Y C U E N C A (Miguel). 

SS. 
A L O N S O (Sebastián). 
A L O N S O C O R T É S (Narciso). 
A L O N S O M A R T Í N E Z (Vicente. 
A L O N S O T E R R Ó N (Mariano). 
A L O N S O (Eduardo). 
A L T A M I R A (Rafael). 
A L T A - V I L L A (Marqués de). 
A L V A R E Z (Luis). 
A L V A R E Z (Juan Manuel). 
A L V A R E Z A R M E S T O (Primitivo). 
A L V A R E Z M O L I N A (Antonio). 
A L V A R E Z O S S O R I O (Florencio). 
A L V A R E Z P A L A C I O S (Gregorio). 
A L V A R E Z S E R E I X (Rafael). 
A L V A R E Z (Francisco). 
A L V A R O D E L A T O R R E (F. de). 
Alvaro (seudónimo). 
A L L E N D E S A L A Z A R . (Manuel). 
A M O D I O (Francisco). 
A N D É R I C A E L Í A S (Pedro). 
Á N D R E U F I G U E R O L A (José). 
A N G E L (Manuel). 
A N I S A S (Juan P.). 
A N S O R E N A (Luis de). 
A N T E Q U E R A (Benedicto). 
A N T Ó N (Fernando de). 
A N T O N I N O (Mariano). 
A P A R I C I O (Mauricio). 
A P A R I C I O (Francisco). 
A P R A I Z (Julián). 
A R A G Ó N (Andrés). 

(i) Habríamos deseado completar estos datos añadiendo al n o m b . ' ¡ e . d ? 
cada redactor las senas de su domicilio, pero de un lado la ínestatunaa 
de vida de muchos de nuestros compañeros y de otro la escasez ae me 
dios para lograr una información completa, nos han decidido ^ u P r ™ ' 
ese dato, que ya el año próximo aparecerá lo más exacto posiDie, pa 
que esto sea el verdadero padrón de la prensa madrileña. 




